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M E N S A G E N S  D O  P R E S I D E N T E

Ao iniciarmos este mês 

especial, multipliquemos os 

presentes que recebermos, 

compartilhando-os com os 

nossos semelhantes.

Actualmente, a maior parte 

das nações existentes no 

mundo está envolvida em 

algum conflito; 

Quando o exército canadiano libertou a Holanda do Nazis-
mo, em 1945, a população estava à beira da fome crónica. 
Tocados por tamanho sofrimento, quatro soldados base-
ados nos arredores de Apeldoorn decidiram dar um Natal 
feliz ao maior número possível de crianças holandesas.
Recolheram barras de chocolate, gomas de mascar, re-
buçados e casacos entre os seus camaradas de divisão. 
Nos momentos de folga, os quatro trabalhavam com 
madeira e arames para fabricar pequenos camiões e peças 
para construções. Um deles, arriscando ser detido pela 
polícia do exército, vendeu os seus cigarros no mercado 
negro e utilizou o dinheiro para comprar bonecas de pano. 
Apesar da tristeza de não estarem com as suas famílias 
em época tão especial, os soldados concentraram as 
suas energias em acções que poderiam alegrar o Natal 
dos mais pequenos.
Em 1 de Dezembro, já havia quatro sacos cheios de pre-
sentes e os soldados aguardavam ansiosamente o dia 25 
para distribuí-los. Dois dias depois, porém, foram informa-
dos de que regressariam ao Canadá no dia 6, ou seja bem 
antes do feriado. Tomados por uma mistura de emoções, 
resolveram então que o melhor a fazer seria deixar os 
presentes no orfanato para serem distribuídos no Natal. 
Na noite anterior à partida, os quatro dirigiram-se ao 
orfanato, um deles com barba branca postiça e gorro 
vermelho. No caminho, ficaram surpreendidos ao ouvirem 
o som dos sinos e verem as casas iluminadas apesar do 
feriado só acontecer dentro de algumas semanas. Ao 
chegarem lá, viram pela janela cerca de 24 meninos e 
meninas à mesa do jantar. A guerra tinha acabado já há 

alguns meses, mas ainda havia escassez de comida e as 
crianças estavam magras e pálidas.
O “Pai Natal” bateu três vezes à porta. Como num passe 
de mágica, o burburinho que vinha de dentro do orfanato 
cessou e um padre veio atendê-los. A sua expressão polida 
deu lugar a um ar de felicidade e as crianças correram 
alegres em direcção aos recém-chegados. Os soldados 
pensaram que faltava muito tempo até chegar a data do 
Natal, mas mal sabiam que chegaram na hora certa. Na 
Holanda, a véspera de Natal, dia de receber presentes 
do Pai Natal, é no dia de São Nicolau, que se celebra em 
5 de Dezembro! 
Durante uma hora foi um alvoroço enorme, com a abertura 
dos presentes e gritos de alegria. O último camiãozinho 
de madeira e a última barra de chocolate foram para um 
garotinho que esperou pacientemente durante todo o 
tempo. Com um sorriso no rosto, o menino agradeceu aos 
soldados e disse algo ao padre. O padre sorriu, concordan-
do. “-O que é que ele disse?” - perguntou um dos soldados.
O padre olhou para eles com os olhos marejados e 
respondeu: “-Ele disse: eu não te informei de que o Pai 
Natal viria esta noite?”.
Quando espalhamos alegria no mundo, multiplicamos a 
nossa própria alegria. Ao iniciarmos este mês especial, 
multipliquemos os presentes que recebermos, compar-
tilhando-os com os nossos semelhantes. Vamos  espalhar 
carinho, gentileza e generosidade por meio dos nossos 
clubes e da Fundação para que cada um de nós Seja um 
Presente para o Mundo.

CAROS COMPANHEIROS ROTÁRIOS

Numa soalheira manhã de finais de Junho de 1991, uma 
carrinha circulava nas ruas apinhadas da hora-de-ponta 
de Colombo, no Sri Lanka. Furando pelo intenso tráfego 
em direcção a um subúrbio a norte da cidade, a carrinha 
chegou ao local onde está instalada a Sede do Comando 
Geral do Ministério da Defesa. Os guardas da segurança 
fizeram-na parar para inspecção. Quando a esta proce-
diam, os dois tripulantes bombistas suicidas detonaram 
a carga dela: milhares de quilos de explosivos plásticos.
Todo o telhado do edifício colapsou. Havia estilhaços 
espalhados por todo o bloco. No total, 21 pessoas morre-
ram e 175 ficaram feridas, dentre elas muitas estudantes 
da escola para raparigas situada logo adiante. Num raio 
de mais de um quilómetro, o sopro destruiu os vidros de 
todas as janelas da minha casa. Minha mulher desatou a 
correr em direcção ao local da explosão – ou seja para a 
escola frequentada pela nossa filha.
A nossa filha tinha, a esse tempo, nove anos. Nessa manhã, 
tinha esquecido em casa a caixa dos lápis. Na altura da 
deflagração, vinha duma loja lá perto a admirar os novos 
lápis que tinha. De repente, os seus ouvidos vibravam, o ar 
estava cheio de areia e pó e, por toda a parte, havia gente 
à sua volta aos gritos, a sangrar e a fugir a correr. Alguém 
a arrebatou para dentro do jardim da escola seriamente 
danificada e ela aí se manteve até que chegasse minha 
mulher para a levar consigo para casa – esta ainda com 
os soalhos cobertos de vidros partidos.
	
O Sri Lanka é, hoje em dia, país onde há paz e vem sendo 
visitado por cerca de dois milhões de turistas em cada ano. 
A guerra que tivemos é agora apenas uma memória e o 
que temos actualmente é uma nação que olha para um 
futuro promissor. No entanto, há muitas outras nações 
que não poderão dizer o mesmo. Actualmente, a maior 

parte das nações existentes no mundo está envolvida em 
algum conflito; há um número record de 59,5 milhões de 
pessoas em todas as partes que vivem deslocadas das 
suas origens em resultado de guerras e de violências.
No Rotary, acreditamos que, apesar de tudo isso, existe 
a possibilidade da paz – não em razão de idealismo mas 
em resultado da nossa experiência. Já vimos que mesmo 
nas situações dos mais irredutíveis conflitos estes podem 
ser resolvidos, quando as pessoas têm mais a perder de-
gladiando-se umas às outras do que trabalhando juntas. 
Já vimos o que pode acontecer quando aproximamos 
a construção da paz junto de meios que são realmente 
radicais, como o trabalho dos nossos Bolseiros Rotary 
da Paz. Através da nossa Fundação Rotária, estes Bol-
seiros tornam-se peritos nas áreas de prevenção e da 
resolução de conflitos. O nosso propósito é o de que eles 
encontrem novos caminhos não apenas para se acabar 
com guerras, mas mesmo para se lhes por termo ainda 
antes de começarem.
Dentre as centenas de Bolseiros da Paz que já se 
licenciaram neste programa, dois que são provenientes do 
Sri Lanka, um de cada um dos lados do conflito, estudaram 
juntos. Nas primeiras semanas do curso ambos discutiam 
apaixonadamente sustentando as razões do seu respectivo 
lado. Mas, semana após semana, foram crescendo no 
sentido da compreensão da perspectiva do outro; hoje 
são dois bons amigos. Quando me encontrei com eles e 
conheci a sua história, deram-me esperança. Se 25 anos 
de sofrimento e de crispação puderam ser ultrapassados 
pelo Rotary, então, de facto, que é que pode ficar para 
além de nós?
Não podemos lutar contra a violência com a violência. Mas 
quando a combatemos com educação, com mútua com-
preensão e com a paz, então poderemos Ser, realmente, 
um Presente para o Mundo. 
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DIRIGENTES DE CÚPULA 2015-16  
DO ROTARY INTERNATIONAL Quadro Maior em 2014-2015

	 Os números, ainda que provisórios, referentes ao aumento do quadro 
social do Rotary em 2014-2015, mostram que houve nesse ano um aumento líquido 
superior a 20.000 em relação ao anterior ano rotário. O “Board” está convencido 
de que as novas ferramentas digitais implementadas no nosso Movimento deram 
um significativo contributo para o aumento verificado. Na verdade, dos cerca 
de 35.000 Rotary Clubes existentes, mais de 14.700 já adoptaram o “Rotary Club 
Central”, um programa que permite definir e controlar as metas anuais, seja em 
aspectos relacionados com o quadro social, seja quanto a projectos e mesmo 
quanto a doações para a Fundação Rotária.
Desde 2012, o ano em que foi criado o “Rotary Showcase”, foram nele coloca-
dos mais de 8.900 projectos, no que significa mais de 6,8 milhões de horas de 
trabalho voluntário.

Prémio “Impacto na 
Comunidade”
Trata-se de um Prémio instituído 
pelo “Google” e que tem valor pe-
cuniário de 10.000 dólares.
Na edição deste ano este 
importante galardão foi atribuído 
a uma jovem de apenas 13 anos – 
Lalita Prasida Sripada Srisail – que 
fez a extraordinária invenção de 
um filtro de água baratíssimo, no 
entanto bastante eficaz, filtro que 
aproveita o miolo das maçarocas 
do milho, ou seja o que fica após 
a retirada dos grãos. 
O Prémio foi-lhe entregue na 
Califórnia (EUA) aquando da 
realização da Feira Google de 
Ciências.
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  A NOSSA CAPA
Desde de há alguns anos a esta parte, o 
Rotary Club de Cascais-Estoril  assume uma 
iniciativa natalícia  de larga visibi l idade 
pública, quer do Clube, quer do Rotary em si: 
a montagem, em local de grande evidência, 
de um enorme Presépio,  com figuras em 
tamanho natural.
A edição deste ano mostra-se especialmente 
vistosa e feliz e, por isso, decidimos abrir 
esta edição com  o referido Presépio.
E aproveitamos para dirigir a todos os nossos 
colaboradores, leitores e apoiantes em geral 
os mais sinceros votos de um Feliz Natal e 
de um novo ano cheio de venturas.

DIRECTOR-EDITOR 
	 Artur Lopes Cardoso

SUPERVISÃO
	 Governador do Distrito 1960 – Compº. Miguel Real Mendes
	� Governador do Distrito 1970 – Comp°. António Custódio Vaz

PROPRIETÁRIA
	 Associação Portugal Rotário
	 NIF 502 128 321

SEDE E SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS
	 Avenida da República, 1326-7º s/ 7.4
	 Apartado 148
	 4430-192 VILA NOVA DE GAIA
	 Tel./Fax: 351 22 372 1794
	 Email: portugalrotario@sapo.pt
	 Net: www.portugalrotario.pt

EXECUÇÃO GRÁFICA 
	 Sérgio Fernandes Unipessoal, Lda - Mafra |  Nr. Registo ERC 110486
	 Depósito legal nº. 5448/84  |  Tiragem:  5.000 ex.

DISTRIBUIÇÃO GRATUITA AOS SÓCIOS

O  R O T A R Y  E M  N Ú M E R O S

(dados reportados a  Outubro de 2015)

Rotary Clubes _______ 35.194 
Rotários _________ 1.225.489
(Rotárias)__________ 247.147

Países e regiões com 
Rotary _ ______________  219
Distritos Rotários _ ______532

Núcleos Rotary de Desenvolvi-
mento Comunitário____ 8.629
Países com NRDC _ _______90

Voluntários não Rotários nos 
NRDC______________ 172.580

Presidente Indicado 
2017-18
O Compº. Ian H. S. Riseley, membro do Rotary Club de Sandringham 
(Austrália), foi o Rotário escolhido pela Comissão de Indicação do 
Presidente para presidir aos destinos do Rotary International no ano 
rotário de 2017-18.
Riseley é Rotário desde 1978 e economista de profissão, distinto consultor 
especialmente na área dos negócios internacionais. Em 2002 viu-se 
agraciado com o Prémio “AusAID Peacebuilder” que lhe foi concedido pelo 
Governo australiano em reconhecimento do trabalho que desenvolveu em 
favor de Timor-Leste. E também lhe foi outorgada em 2006 a “Ordem da 
Austrália” pelos serviços que prestou em favor da comunidade australiana.
No Rotary, Riseley já serviu como Tesoureiro, Director e Curador da 
Fundação Rotária e membro da Comissão Executiva do “Board”, além 
de ter trabalhado como membro de comissão e Presidente doutra, assim 
como Governador de Distrito. Foi membro da Comissão de Erradicação da 
Polio da Austrália e já foi distinguido com o Prémio “Serviço da Fundação 
Rotária”, para um mundo livre de polio.
É casado com Juliet e ambos são Companheiros “Paul Harris” múltiplos, “Major Donors” e membros da “Sociedade de Doadores”.
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ABRANTES: Hália Santos Costa; ALBUFEIRA:  Amadeu Rodrigues; 
ALCOBAÇA: José Manuel Patrício Lemos da Silva; ALGÉS: Jorge Almeida; 
ALMADA: Jorge Humberto Lucas Coelho; ALMANCIL INTERNACIONAL: 
José Vargas Galamba; ALMEIRIM: Armando Jorge Martins Barreira; 
ANGRA DO HEROÍSMO: Péricles Pereira Ortins; BARREIRO: Álvaro 
Gaspar; BEJA CIDADE: Luis Manuel Sousa Palaré; BOMBARRAL: 
Cândido Manuel Patuleia Mendes; CALDAS DA RAÍNHA: Jaime Simões 
Neves; CARNAXIDE: Teresa Bento Lopes; CASCAIS-ESTORIL: Roberto 
Carvalho; CASTELO BRANCO: Ângelo Afonso; COSTA DA CAPARICA: 
Jorge Pedrosa de Almeida; ENTRONCAMENTO: Firmino Falcão; ESTOI 
INTERNACIONAL: Claire Larson; ÉVORA: António Pereira Coutinho; 
FARO: Luis Manuel Sousa Palaré; FUNCHAL: Luisa Paonelli; HORTA: 
Luís Branco; LAGOS: João Palma Moreira; LISBOA: Vítor Pires; LISBOA-
BELÉM: Armandino Ezequiel Duarte dos Santos; LISBOA-BENFICA: 
Isabel Rosmaninho; LISBOA-CENTENNARIUM: Nuno Rosa; LISBOA-
CENTRO: Vitor Sampaio e Melo; LISBOA-ESTRELA: Joana Figueiredo 
Belo; LISBOA-LUMIAR: João Silva; LISBOA-NORTE: José Prado; LISBOA-
OESTE: Vitor Manuel Ruas Marques Moreira; LISBOA-OLIVAIS: Domingos 
do Rosário; LISBOA-PARQUE DAS NAÇÕES: Raul Queiroga; LOULÉ: Luisa 
Viegas;  LOURES: Júlio Joaquim Pereira Gonçalves; MACHICO-SANTA 
CRUZ: João Luís Rodrigues Jardim; MAFRA: Fernanda Dantas; MOITA: 
Paula Brito e Costa; MONTIJO: António Fortunato; ODIVELAS: Manuel 
Rodrigues; OEIRAS: António Dinis da Fonseca; OLHÃO: Vítor Justo; 
PAREDE-CARCAVELOS: Vítor Cordeiro; PENICHE: Ângela Malheiros; 
PONTA DELGADA: Maria Leonor Anahory; PORTALEGRE: Maria Dulce 
Relvas; PORTELA: José Manuel da Veiga Testos; PORTIMÃO: Jorge 
Reis de Oliveira; PRAIA DA ROCHA: João Pereira Antunes; RIO MAIOR: 
Maria Júlia Figueiredo; SANTARÉM: António Valente; SESIMBRA: 
Carlos Sargedas; SETÚBAL: Eduardo Correia; SINTRA: José Monteiro 
Martins; TAVIRA: Maria Isabel Lopes; TORRES VEDRAS: Ana Margarida 
Silva Santos.

Alberto Castro da Silva Carvalho
	 Rotary Club de Penafiel

Artur Lopes Cardoso
	 Rotary Club de Vila Nova de Gaia (Editor)

Bernardino da Costa Pereira
	 Rotary Club da Maia

Joaquim Esperança
	 Rotary Club de Lisboa-Norte

Jorge Humberto Neves Ferreira
	 Rotary Club de Palmela

Manuel Rebelo Cardona
	 Rotary Club de Vila Real

Miguel Marco Real Mendes
	 Rotary Club de Lisboa-Benfica     

ÁGUAS SANTAS/PEDROUÇOS: Elsa da Costa Brás; ÁGUEDA: Ana Rita 
Carlos; AMARANTE: José Rodrigues; ANSIÃO: Ana Maria Brás Ferreira; 
ARCOS DE VALDEVEZ: Andreia Fernandes e Pedro Pinto; AROUCA: 
José Eduardo Silvestre; AVEIRO: Jorge Greno; BARCELOS: António 
Sousa; BRAGA: Artur Guimarães Marques; BRAGA-NORTE:  Ana Paula 
Marques de Almeida e Silva; BRAGANÇA: Carlos Alberto Veiga Moura 
Alves; CALDAS DAS TAIPAS: Maria Teresa Portal; CAMINHA: Mário 
Alegria; CASTELO DE PAIVA: Helder Reis; CELORICO DE BASTO: José 
Fernando Dias Vilas Boas; CHAVES: Francisco Peixeiro; CINFÃES: Carla 
Gomes; COIMBRA: Isabel Garcia; COIMBRA-OLIVAIS: Jorge Manuel 
Castilho; COIMBRA-SANTA CLARA: António Honório Monteiro; COVILHÃ: 
Jorge Humberto Alves Saraiva; CURIA-BAIRRADA: Carlos A. Campos 
de Matos; ERMESINDE:  António Carvalho; ESPINHO: Ezequiel Jorge; 
ESPOSENDE: Mário Ferreira Fernandes; ESTARREJA: António Manuel 
Simões Pinto; FAFE: Manuel Ribeiro Mendes; FEIRA: Carla Adriana; 
FELGUEIRAS: Carlos Felix.; FIGUEIRA DA FOZ: António Jorge Rodrigues 
Pedrosa; GAIA-SUL: Maria Benilde de Almeida Teixeira; GONDOMAR: 
Ernesto Luís Santos Ferreira da Silva; GUARDA: Maria de Lurdes Lopes; 
GUIMARÃES: António Jacinto Gonçalves Teixeira; ÍLHAVO: João Júlio 
Senos; LAMEGO: André Luiz Castilho Freire; LEÇA DO BALIO: Rodolfo 
Gomes; LEÇA DA PALMEIRA: Fernando Couto; LEIRIA: António Silva 
Gordo; MAIA: Adelino Miranda Marques; MANGUALDE: Fernando 
Manuel Morais de Almeida; MARINHA GRANDE: Maria Helena Pereira 
da Silva; MATOSINHOS: Manuel Falcão; MIRANDELA: João Luís Teixeira 
Fernandes; MONÇÃO: Cristina Carvalho de Sousa Bártolo Calçada; 
MONTEMOR-O-VELHO: Augusto Lusitano Simões Raínho; MURTOSA: 
António Leite S. Ribeirinho;  OLIVEIRA DE AZEMÉIS: Manuel Bastos 
Pinto; OLIVEIRA DO BAIRRO: Domingos Rosendo Teixeira de Lima; 
OLIVEIRA DO HOSPITAL: Basilio Lima Ribeiro Torres; OVAR: Bráulio 
Manuel Pacheco Polónia; PAREDES: José Armando Baptista Pereira; 
PENAFIEL: Joaquim Babo F. Soares; POMBAL: Alfredo A. Faustino; 
PONTE DA BARCA: Luís Arezes; PONTE DE LIMA: João Carlos Brandão 
Gonçalves; PORTO: Eduardo Coelho; PORTO-ANTAS: Ribeiro da 
Silva; PORTO-DOURO: Maria de Lourdes Moura; PORTO-FOZ: Nuno 
Campos; PORTO-OESTE: Jorge Santos; PORTO PORTUCALE – NOVAS 
GERAÇÕES: Joana Ferreira; PÓVOA DE LANHOSO: Cândido da Silva 
Mendes; PÓVOA DE VARZIM: Miguel Rodrigues Loureiro; RÉGUA: José 
Augusto Macedo; RESENDE: Brites Inácio; SANDIM:  Fernando Fontes; 
S. JOÃO DA MADEIRA: Celestino Pinheiro; S. MAMEDE DE INFESTA: 
Bernardino Castro; SANTO TIRSO: Manuel Camilo Sousa; SEIA: Joaquim 
Jacinto Alves; SENHORA DA HORA: Jorge de Jesus Bastos Amaral; 
SEVER DO VOUGA: Hildebrando Vasconcelos; TONDELA: Artur Jorge 
Amaral Leitão; TRANCOSO: Catarina Gomes; TROFA: Joaquim Vilela 
de Araújo; VALE DE CAMBRA: Manuel Joaquim Almeida; VALENÇA: 
Paulo do Souto Álvares da Cunha; VALONGO: José Carmindo Cardoso; 
VALPAÇOS: Maria Angelina Cardoso; VIANA DO CASTELO: Maria Luísa 
Gomes Pinto Quintela; VILA DO CONDE: Manuel Filipe Santos; VILA 
NOVA DE FAMALICÃO:  José Manuel Carmo Gonçalves; VILA NOVA DE 
GAIA: Artur Lopes Cardoso; VILA REAL: Luís Pinto Pereira; VILA VERDE: 
Manuel Martins Costa; VISEU: Teresa Cabral Ribeiro; VIZELA: Belmiro 
Ribeiro Martins.
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D a  m i n h a  c a n e t a

Artur Lopes Cardoso
Gov. 1988-89 (D. 197)
 Editor

Dentro deste 
enquadramento, que 
temos por correcto, não 
cabe ao Editor chamar 
a atenção (muito 
menos “admoestar”) a 
algum Clube, por muito 
inadequadas que as suas 
decisões possam ser.

Quando se fala numa Revista Rotária, mormente quando esta tem o carácter de Revista Regional 
aprovada e prescrita pelo R.I. para determinada área geográfica, estamos a falar de algo que, nec-
essariamente, deverá ser supervisionado pelo Governador do Distrito, até porque é o Governador 
quem exerce a administração do Rotary no seu Distrito. É assim que acontece no caso da “nossa” 
PORTUGAL ROTÁRIO, como o leitor poderá facilmente ajuizar pela simples análise do que consta 
em qualquer das nossas edições (normalmente na pág. 5).
A figura do editor da Revista acaba por corresponder a alguém que assegura a publicação dela, 
lhe define o conteúdo e, portanto, de alguém (que até pode não ser necessariamente Rotário) 
que, para o exercício do cargo, tem a confiança não só do Governador mas também da entidade 
proprietária e gestora da Revista: no nosso caso, a Direcção da Associação Portugal Rotário. No 
que se refere à confiança do Governador, ele como que delega no Editor, em alguma medida pelo 
menos, a sua competência para que a Revista cumpra a função de formar, informar e motivar os 
Rotários para a actividade rotária, sempre no respeito absoluto das regras contidas no Manual de 
Procedimento e no Código de Políticas do Rotary.

Dentro deste enquadramento, que temos por correcto, não cabe ao Editor chamar a atenção 
(muito menos “admoestar”) a algum Clube, por muito inadequadas que as suas decisões possam 
ser. Isso é do múnus do Governador. Mas já lhe cabe a obrigação de, ao menos, não ampliar, ou 
simplesmente divulgar, nas páginas da Revista práticas de Clubes que considere não estarem de 
harmonia com aquelas regras.
Corrigir atitudes ou iniciativas dos Clubes é da esfera de competência do Governador que, como 
Administrador do R.I. no Distrito, tem o dever de orientar os clubes do seu Distrito, louvando ou, 
diferentemente, corrigindo o que façam. Ao Editor da Revista, e no espírito de lealdade que deve 
cultivar para com o Governador, e com ele colaborando, cabe, além do mais, a função de não 
ampliar erros que, por vezes (e na maioria dos casos com boa intenção), os Clubes cometem, 
mesmo que resultando de deliberação unânime sua.
E os Clubes, se fazem muita coisa boa (e fazem, sem dúvida), aqui e além erram: por mero exemplo, 
essa história de “fechar para férias”, ou de decidir que nenhum dos seus membros será assinante 
da Revista Regional Oficial, ou de anunciar publicamente que certa pessoa irá ser admitida no 
seu quadro social quando ainda o Clube não decidiu, sequer, a tal respeito... O leitor quer que 
continue?... Não me diga que, disso e até mais, se não tem feito por aí!

Mas, além do que precede, é preciso não perder de vista que o Editor está ainda condicionado 
nas suas decisões sob outros ângulos.
Um deles tem que ver com a natureza da Revista enquanto Regional aprovada, recomendada  e 
prescrita pelo Conselho Director do R.I.. De tal estatuto deriva a obrigatoriedade de publicação de certos textos directamente 
fornecidos por Evanston.
Depois, há que não desprezar a realidade de que existem em Portugal mais de centena e meia de clubes e de que há eventos 
repetitivos: VOGs, aniversários, festas de Natal, por exemplo. E a Revista tem certo número de páginas apenas... O espaço dita 
leis inexoráveis que efectivamente constrangem o “malabarismo” do Editor. E ele tem ainda de equacionar a oportunidade com 
que lhe chegue a notícia.
	Na sua actuação para definir o conteúdo de cada edição da Revista, o Editor tem, por isso, de ser livre, o que, porém, não pode, 
nem deve, ser equivalente a poder discricionário, pois que o não tem. Por isso, sempre que lhe seja pedido, ou sempre que ele 
entenda que deve avançar com a sua justificação para não ter publicado certa notícia, ou para não ter aproveitado determinada 
ilustração, o Editor deve explicar a tal respeito.
 Não é, bem entendido, o uso do “lápis azul” ou de censura prévia, até porque nestes casos explicações não seriam, nem eram, 
devidas. Trata-se, isso sim, de colaborar com o Governador e com os Clubes procurando que reflictam convenientemente antes 
de decidirem tomar esta ou aquela iniciativa. Portanto, a sua justificação jamais poderá determinar amuos: pode ser discutida 
ou pode não ser achada rigorosa, mas isso já será questão a dilucidar caso-a-caso.
É que, ouso admitir, quase de certeza ninguém no Clube teve o prévio cuidado de analisar bem, à luz das boas regras rotárias 
aplicáveis, se a iniciativa, “gloriosamente” decidida “una voce”, foi a melhor em qualquer das situações que, como meros exem-
plos, invoquei atrás, e noutras por igual. Muito provavelmente nem se lembrou de que haveria que fazê-lo. E é muito importante 
que isso seja feito ... sempre!
 Já agora, os melhores votos de um Santo Natal para si, leitor amigo, e que o ano de 2016 lhe venha cheio de alegrias.
Um forte abraço do sempre ao dispor
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A CONVENÇÃO DE SEUL

O Lado Artístico de Seul
Os subúrbios de Seul pululam com diversas solicitações. 
Myeong-dong é para compras. Hongdae é o melhor para 
lazer. Gangnam óptimo para ver. E o encantador arrabalde de 
Insa-dong é o grande local para a gente se deliciar com arte-
sanato fabricado à mão e com antiguidades, na altura em que 
o leitor estiver em Seul a participar na Convenção do Rotary 
International de 2016, de 28 de Maio a 1 de Junho.

A fama de Insa-dong como destino turístico começou logo após a Guerra da Coreia, mas as suas raízes enquanto local 
de artistas remontam a mais de 500 anos, quando ali funcionava uma escola de pintura oficial.
 O legado artístico deste arrabalde vive nas suas ruas cheias de galerias de arte e de lojas de porcelanas delicadas e 
doutras produções tradicionais coreanas. Também aqui se podem encontrar muitos artefactos de menor autenticidade 
que, não obstante, constituem uma boa recordação, como máscaras em madeira, joias e caixas em madre-pérola, 

sacos bordados, bandeiras da Coreia, bonecas, chupa-chupas, trajos e calças.
Nesta zona há vários sítios para refeições, o visitante pode ver como os jovens fazem kkultarae (pequenos bolos coreanos), canapés de mel 
sedoso e acompanhados com nozes doces. No verão, é difícil resistir aos gelados, e, no inverno, há filas para o hotteok, uma panqueca tostada 
recheada com açúcar, mel, nozes e cinnamon, servida com chá bem quente. 
A rua principal está fechada ao tráfego nos fins-de-semana, e muitas vezes o que lá se encontra nessas alturas é algum Concerto de música tradi-
cional ou manifestações artísticas.
Pode haver muita gente em Insa-dong, mas este é, não obstante, um lugar tranquilo. É um sítio agradável para se dar uma volta à tarde, em Seul.

Hospitalidade Coreana
 
É fácil descrever os coreanos como sendo um povo amigável e agradável, e falar sobre o seu desejo de fazer 
os visitantes sentirem-se queridos. O difícil é definir o que os impele a serem tão calorosos e hospitaleiros. 
Jeong é um sentimento de devoção, carinho e bondade. Significa um vínculo estreito, uma conexão 
genuína, uma predilecção por alguém. Pode ser um sentimento entre velhos amigos, ou por alguém 
com quem se acabou de travar conhecimento.

Se o leitor não entendeu lá muito bem, não se preocupe: irá poder presenciar isso na 
nossa Convenção Internacional de 2016 em Seul, de 28 de Maio a 1 de Junho.
O Jeong vai estar presente na “Noite da Hospitalidade”, um evento em que os partici-
pantes na Convenção interagem num ambiente descontraído. Os Rotários anfitriões 
estão a organizar diversos tipos de eventos, desde um piquenique a uma noite de 
entretenimento. Adquira os ingressos para os eventos da Comissão Anfitriã em www.
riconvention.org/pt.
 “-É este tipo de oportunidade que faz com que as nossas Convenções sejam especiais. 
Eu participei nestes tipos de eventos em todas as Convenções em que já estive.” - diz 
Sangkoo Yun, Presidente da Comissão Anfitriã, que visitou a casa de uma família em 

Sidney (Austrália), uma galeria de arte em Los Angeles (EUA) e um castelo em Malmö (Suécia), em “Noites da Hospitalidade” anteriores. Em cada 
uma delas, ele fez amizades.
Em Seul, a Comissão Anfitriã está a organizar “Noites da Hospitalidade” em vários dias para permitir que todos tenham a oportunidade de 
participar. Todos são bem-vindos, mas principalmente os Rotários cujos clubes têm relação com um clube coreano. Desfrute da hospitalidade 
coreana e sinta o jeong.

                                                                                                                Susie Ma

Inscreva-se na Convenção de 2016 acedendo 
a www.riconvention.org/pt.
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O ROTARY POR ESSE MUNDO…

Austrália
 Os 33 Rotary Clubes da zona ocidental de Sydney 

(D. 9690) juntaram esforços e angariaram os fundos 
necessários para a total remodelação da Unidade 

Médica para Adolescentes do Hospital de Crianças de 
Westmead, num projecto orçado em 200.000 dólares 

(foto “Rotary Down Under”).

ÍNDIA 
O Rotary Club de Tirupur-Leste (D. 3202), que mantém uma assiduidade de 100% desde que foi admiti-
do em R.I., dotou a estação do caminho de ferro de Tirupur com um depósito de água potável no valor 
de 650.000 rupias, que permite fornecê-la aos passageiros em trânsito. Até agora a estação não tinha 
qualquer meio de fornecer água boa para beber (foto de Selvi).

BIELORUSSIA 
Indo ao encontro de um pedido formulado pelo Rotary Club de Ratusha que deu sequência a um apelo 
feito por um orfanato de Minsk, o Rotary Club de Villeneuve-Loubet Baie des Anges (França – D. 1730), 
com a ajuda de um Subsídio da Fundação Rotária, ofereceu ao mencionado orfanato um mini-autocarro 
adaptado a deficientes motores (foto “Le Rotarien”).

VANUATU
Este pequeno país foi duramente atingido pelo ciclone “Pam”, designadamente na produção de frutas 
cuja venda em Port Vila é quase a única fonte de receita para as pessoas que vivem nas aldeias de Naka-
pa e de Waralapa. Em auxílio destas vieram os Rotários dos Rotary Clubes de Eumundi e de Cooroy, do 
Estado de Queensland, Austrália, que doaram equipamentos destinados ao tratamento das árvores de 
frutos e 12 sacos de sementes para reflorestação (foto “Rotary Down Under”).

AUSTRÁLIA
Pela quarta vez consecutiva, o Rotary Club de Mill Point organiza a “Caminhada de Perth” que, durante 
quatro horas, enche as ruas da cidade a um Domingo de Outubro. Nela são aos milhares os que, em grupos 
que se apresentam com indumentárias de todo o tipo, percorrem a cidade de Perth como maneira de, 
alegremente, se divertirem, fazer mais amigos e angariar fundos para os projectos de serviço do Clube. Os 
vencedores da última “Ramble” receberam de prémio uma viagem de ida-e-volta a Barcelona e os clas-
sificados na segunda posição ganharam uma viagem a Singapura. Os resultados obtidos ultrapassaram 
os 300.000 dólares australianos (foto “Rotary Down Under”).

RIBI
Foram vários os Rotary Clubes do Reino Unido e da Irlanda que organizaram provas ciclistas a que ade-
riram Rotários e não-Rotários de todas as idades, como maneira de desfrutarem a natureza e recolher 
fundos para a luta contra o cancro da próstata (foto “Rotary”). 

BRASIL
O Rotary Club de Santo André-Alvorada, de São Paulo (D. 4420), ofereceu diversos instrumentos musicais 
aos estudantes do “Projecto Locomotiva”, uma IPSS que o Clube apoia normalmente e proporciona 
ensino da música a jovens da zona do Parque João Ramalho (foto “Brasil Rotário”).

p.9.indd   9 07/12/15   10:26
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TRIBUNA LIVRE

Álvaro Gomes
Gov. 2006-2007 (D. 1970)
Rotary Club de Ovar

A Grandeza do Património do 
Rotary

 Venho meditando profundamente sobre este assunto e, apesar de reconhecê-lo 
difícil, acho-o, também, fascinante.
Na verdade, imaginei discorrer sobre os grandes programas e os vitoriosos 
projectos que o Rotary tem realizado no mundo. Reflecti sobre a nossa unidade, 
precioso tesouro da nossa Organização. Julguei que a nossa internacionalidade 
fosse o nosso maior património e registei, na minha mente, números e dados 
para mostrar o enorme crescimento do Rotary.
 Mas, após reflectir um pouco mais, não tenho dúvidas de que o poder, a inspi-
ração, a força e toda a grandeza de Rotary se concentram, na verdade, no Rotário.

O nosso maior património são as pessoas que dão vida ao nosso Ideal. A 
história do Rotary foi construída através da acção indómita de homens e de 
mulheres de boa vontade que, continuadamente, ofereceram com devoção 
e dedicação o seu trabalho, a sua inteligência e as suas ideias, em favor da 
nossa Organização.
Algumas dessas pessoas deixaram marcas indeléveis e que nunca serão 
esquecidas. Mas, estimados(as) amigos(as) e companheiros(as), gostaria de 
exaltar o Rotário quase anónimo, aquele que, no dia-a-dia, constrói a grandeza 
do Rotary. A força dos exércitos mais poderosos não está apenas na mão de 
grandes generais mas na bravura e na coragem de cada soldado que luta pelo 
ideal comum.
Não importa a sua cor, raça, religião, nacionalidade ou riqueza. Importa, sim, 
que seja um bom cidadão, um Rotário leal, um profissional de valor. Que seja 
uma pessoa que, pela sua liderança, esteja sempre pronta a servir em qualquer 
posição. Uma pessoa que reconhece que a sua profissão, além de ser uma 
oportunidade de realização pessoal, se constitui numa excelente oportunidade 
de Servir.

Somos todos homens e mulheres comuns, conscientes das nossas fraquezas, 
mas com o desejo constante de aperfeiçoamento. Medimos a grandeza das 
nossas vidas não pela nossa capacidade de ganhar mas, principalmente, pela 
nossa generosidade em dar. O dinheiro, que parece tudo comprar, não nos faz 
adquirir a verdadeira essência dos valores absolutos.
O que o Rotary pede a cada Rotário, não é o seu dinheiro, às vezes tão fácil 
de dar, mas o sincero empenhamento, a sua participação pessoal, um pouco 
do seu precioso tempo. Rotary pede que nos unamos numa inquebrantável 
corrente de prestação de serviços a envolver o Mundo…
Sejamos o grande exército de Rotary, formando uma grande muralha contra a 
indiferença e a omissão. Cada Rotário é uma pedra nessa formidável muralha. 
Não importa a posição em que nos encontramos, seja em cima, em baixo ou 
ao lado. O importante é estarmos fortemente unidos, formando um verdadeiro 
bloco monolítico, firme e indestrutível.
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GIROSCÓPIO

Reunião a alto nível

Teve lugar já em 8 de Maio passado, na Estalagem da Via Norte, Maia, uma importante reunião com o Director 
do Rotary International, Compº. Eduardo San Martin, cuja área de acompanhamento inclui particularmente 

a situação do Rotary na Península Ibérica. Esta importante reunião contou com as presenças e intervenções dos 
então Governadores de ambos os Distritos, Compºs. António Mendes (D. 1960) e Fernando Laranjeira (D. 1970), dos 
então respectivos Governadores-Eleitos e Governadores-Indicados e vários ex-Governadores de ambos os Distritos.
Dos assuntos nela especialmente abordados destacamos o problema do desenvolvimento do quadro social, assim 
como a necessidade de incrementar ainda mais a formação e a informação dos Rotários. Na verdade, foi advertida 
a situação de certo declínio numérico e de envelhecimento dos quadros dos Clubes assim como visível falha de 
conhecimentos acerca dos princípios e das normas rotárias, o que se reconheceu conduzir ao aparecimento de 
práticas pouco consentâneas com o Rotary.
Outro assunto muito relevante e que, todavia, apenas tem que ver com o Rotary no nosso País, foi o da renovada 
constatação da existência de uma organização de elevado mérito, criada por Rotários – A Fundação Rotária Portu-
guesa – mas que, como foi advertido, infelizmente se não integra na estrutura e na organização do Rotary Interna-
tional (Fundação Rotária existe apenas uma que é The Rotary Foundation), pelo que, entre outras consequências,  
lhe não assistirá o direito de utilizar os símbolos e as marcas do Rotary. Assunto sensível, este constitui matéria 
que já foi alvo de chamadas de atenção por parte do Conselho Director do R.I. junto de Governadores de Distrito 
de Portugal mas, pelo menos até ao presente, sem que tenha sido ainda encarado com as necessárias atenção e 
solicitude. Foi, pois, reconhecida a urgência e mesmo indispensabilidade de que seja devidamente resolvido, isto 
é que se promova a separação das esferas de intervenção de uma como da outra.

Esta edição da “nossa” Revista é fechada justamente quando em 13 de Novembro, 
a cidade de Paris foi surpreendida e abalada por um verdadeiro morticínio absolu-
tamente condenável e irracional, de puro terrorismo.
Perante ele, muitos associaram (mal) o ocorrido à questão das migrações em mas-
sa através do Mediterrâneo e mares conexos, para a Europa. Gente que, todavia, 
foge das ameaças terroristas. Ora, o Rotary existe, em fortíssima medida, para o 
socorro humanitário, e, assim, hemos de discernir de modo a não ceder a medos e 
a generalizações mal cabidas.
Foi, no nosso País, criada a PAR-Plataforma de Apoio aos Refugiados, uma frente 
que tem por escopo unir esforços para dar a resposta adequada aos milhares de 
seres humanos que fogem de diversos conflitos armados, mormente do Oriente 
Médio, e tem o secretariado executivo a cargo da JRS-Portugal (Serviço Jesuita aos 
Refugiados) que se subdivide em dois ramos: PAR Famílias e PAR Linha da Frente.
Apoie o ramo PAR Famílias e dê o seu contributo para restituir a liberdade a quem 
a não tem. 

ANUNCIE NO PORTUGAL ROTÁRIO

TABELA DE PREÇOS

Inserções em quadricromia, cada:

1/8 de página (70x90mms)… …………70, 00 €

1/4 de página (90x130mms) … …… 140,00 €

1/2 página  (180x130mms)… ……… 230,00 €

1 página (180x277mms) … ………… 350,00€

capa e contra capa interiores……… 375,00 €

contra capa… ……………………… 400,00 €
não normalizado (1cm2)… …………… 25,00 €

Nota: Os contratos para inserções do mesmo anúncio poor período 
anual beneficiam de um desconto de 10%.
A Revista é bimestral.
Aos preços constantes desta tabela acresce o IVA.

REFUGIADOS
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PELOS SERVIÇOS INTERNACIONAIS

Auxílio a Refugiados/RT Kids de Vizela
                    

Uma notabilíssima acção vem do Rotary Kids de Vizela que se 

dedicou com grande entusiasmo a acções de recolha de bens 

alimentares, roupas e artigos de higiene a serem entregues 

num Campo de Refugiados na Macedónia. A foto mostra-os 

a trabalhar na selecção e embalagem dos bens oferecidos, e 

podemos adiantar que já seguiu em 19 de Outubro um camião, 

que foi colocado ao serviço pela empresa “Torres TIR”, carre-

gado com bens dos referidos para o seu destino na Macedónia.

CIP PORTUGAL/FRANÇA | RT Clubes da Portela e de Saint Jean de Luz

Estão a ser desenvolvidos porfiados esforços no sentido de se estabelecer 

uma geminação entre os Rotary Clubes de Portela e de Saint Jean de Luz, 

de Baionne, País Basco (França). No âmbito das diligências em curso esteve 

naquele Clube o Compº. Jean Michel Ollive, membro do Clube francês.

CIP PORTUGAL/CABO VERDE | RT Clube de Vila Nova de Famalicão

Uma deputação de membros do Rotary Club de Vila Nova de Famalicão foi de 

visita ao Rotary Club da Praia, com o qual está apostado em equipar um Lar 

para Estudantes, projecto que decorre.
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ERRADICAÇÃO DA CATARATA NO DISTRITO 3190

Centros de Triagem Oftalmológica Gratuita em Zonas Rurais 
desprotegidas no Estado de Karnataka – India. 

1. Introdução	

O Distrito 1970, com a ajuda dos Clubes 
e o apoio da Fundação Rotária do Rotary 
International, tem participado activamente 
e já desde 2000 na luta contra a Cegueira 
Evitável. Há 15 anos que o entusiasmo nestas 
acções humanitárias não esmorece. Pelo 
contrário, é cada vez mais alicerçado em 
contributos directos de Clubes rotários e de 
“Casas da Amizade”, bem como através de 
eventos, como é o caso da “Noite de Fados” 
que no próximo dia 2 de Abril terá a sua 
11ª Edição. Neste período de tempo foram 

levados a cabo 16 projectos Humanitários na Luta contra a Cegueira que totalizaram 
cerca de 700.000,00 dólares, os quais permitiram realizar 12.867 cirurgias às cataratas 
em crianças, homens e mulheres de extrema carência, quer em África, quer na Ásia e 
especialmente no sul da Índia. Para além de cirurgias, tivemos ainda alguns projectos 
para fornecimento de vários milhares de próteses (óculos), de equipamentos e para 
ministrar formação oftalmológica, bem como apoio às crianças albinas em África.
Devemos realçar, por um lado, a “ferramenta” essencial que nos permite alcançar estes 
resultados – a Fundação Rotária de Rotary International – The Rotary Foundation - e, por 
outro, a utilização de Fundos Distritais (FDUC) com o apoio invariável e incondicional 
de Governadores e Presidentes da Comissão Distrital da Fundação Rotária. Todos 
consideramos esta “luta” como Justa e Necessária no combate a esta terrível adversidade, 
a Cegueira, que, infelizmente, continua a massacrar muitas famílias de comunidades 
muito pobres. Daí, continuarmos empenhados em implementar projectos que ajudem 
a minorar, tanto quanto possível, o mal causado ao maior número possível de crianças, 
homens e mulheres que, vivendo em condições difíceis, possam vir a ter o privilégio de 
beneficiarem da nossa ajuda. 

Neste momento estamos a trabalhar 
em conjunto com o Distrito 3190 num 
projecto inovador que consiste em ajudar 
de forma sustentada o Estado indiano de 
Karnataka, cuja capital é Bangalore.
Dos 40 milhões de população cega do 
mundo, quase 15 milhões vivem na Índia, 
e cerca de 620 mil estão em Karnataka. 
De acordo com um artigo sobre “As 
Estimativas Actuais de Cegueira na 
Índia”, publicado no “British Journal of 

Ophthalmology”, 8,5% da população com idade acima de 50 anos sofrem de problemas 

Jorge Amaral

Rotarty Club da Senhora da 
Hora (D 1970) 

Há 15 anos que o 

entusiasmo nestas 

acções humanitárias 

não esmorece

Estamos a 

planear ainda, 

em complemento, 

efectuar 50 cirurgias 

em crianças 

rastreadas com 

diagnóstico grave.

Da Cegueira Evitável
O programa para a erradicação das cataratas no 
Distrito 3190
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DA CEGUEIRA EVITÁVEL

relacionados com a visão. Mais de 96% destes problemas são evitáveis. 60% dos doentes 
sofrem de cataratas, 28% padecem de erros de refracção, 4% têm retinopatia diabética e 
os restantes apresentam outros problemas, como glaucoma, opacidade da córnea, etc..
Além disso, existem muito poucos oftalmologistas na Índia. A relação oftalmologista/
paciente é de aproximadamente 1: 60.000, agravando-se esta relação nos meios rurais. O 
projecto proposto, além de criar consciência sobre as questões relacionadas com a visão 
actualmente vigentes, incluindo a doação de olhos, propõe a criação de “Centros de Triagem 
Oftalmológica” em áreas rurais no raio de 75 Kms. de Bangalore, ligados através da internet 
com hospitais oftalmológicos participantes de Bangalore, para telediagnóstico e posterior 
tratamento.

2. Objectivos do Projecto

O projecto prevê o estabelecimento de 4 “Centros Gratuitos de Triagem 
Oftalmológica” em diferentes locais, principalmente nas áreas rurais 
mais difíceis ao redor de Bangalore. Cada um destes Centros poderá 
avaliar cerca de 6.000 doentes da população rural pobre no primeiro 
ano, a uma taxa média de 20 por dia. De acordo com as estatísticas 
recolhidas ao longo dos últimos anos no trabalho de campo feito com 
projectos anteriores, cerca de 12% da população rastreada sofre de 
problemas relacionados com a visão. Assim, o projecto visa apoiar 
o tratamento de cerca de 3.000 doentes com catarata, refracção, 
glaucoma, retinopatia diabética, opacidade da córnea, etc. 

3. Parceiros do Projecto

Além dos Rotary Clubes e Distritos 3190 e 1970, parceiros principais do projecto, participam também clubes e Distritos 
do Reino Unido e dos EUA, parceiros técnicos credenciados (“Foruns Health Pvt.”), Hospitais Rotary especializados 
em oftalmologia (“Globe Eye Foundation”, “Sharada Rotary Eye Care Centre”, “Sankara Eye Hospital”) e um Hospital 
governamental de Ensino e Pesquisa (“Mynto Eye Hospital”).

 
4. Como vai funcionar o Projecto?

Após a ligação dos Hospitais aos Centros de Triagem, 
a implementar inicialmente em Kolar (Leste), Tumkur 
(Oeste), Devanahalli (Norte) e Kankapura (Sul), todos 
os dados de rastreio serão armazenados com fins 
medicinais e para futuros planeamentos. Os Centros 
estarão abertos durante todo o ano, facilitando a tarefa 
aos doentes rurais, que não terão de esperar pela 
eventual criação de Campos de Rastreio.
Este projecto tem como objectivo contribuir para o 
Programa “Erradicação da Catarata no Distrito 3190 em 
2019”.
Estamos a planear ainda, em complemento, efectuar 50 
cirurgias em crianças rastreadas com diagnóstico grave.
O projecto orçamental totaliza, de momento, o valor de 
115.000,00 dólares (Clubes e D3190 – 40.000,00 dólares 
+ Clubes e D1970 – 23.000,00 dólares  + The Rotary 
Foundation  - 52.000,00 dólares).
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OS VENCEDORES DOS PRÉMIOS DA FUNDAÇÃO ROTÁRIA EM 2014-2015

Foram dados a conhecer os distinguidos com os Prémios 
instituídos pela Fundação Rotária – o Prémio por Serviços 
Distintos e a Citação por Serviços de Mérito – agora quanto 
ao ano rotário de 2014-15. O Prémio por Serviços Distintos da 
Fundação é o mais elevado que ela pode conceder e objectiva 
a prestação de serviços activos para além do Distrito e por um 
largo período de tempo. É atribuído apenas a Rotários que 
durante pelo menos quatro anos foram distinguidos com a 
Citação por Serviços de Mérito. A Citação referida premeia 
os que prestaram serviços à Fundação durante mais de um 
ano. Mau grado qualquer pessoa possa propor um candi-
dato à atribuição da Citação, torna-se ainda necessária a 
aprovação de cada indigitação pelo Governador do Distrito.

I – PRÉMIO POR SERVIÇOS DISTINTOS

	 Distrito	 Nome	 Distrito 	 Nome	 Distrito	 Nome
	 1660	 Gérard Morel 	 2080	 Sílvio Piccioni	 3020	 Madhava Rao Badam
    3053  	 Arun Prakash Gupta     	 3140  	 R. M. Timbadia     	 3150    	 Samb. R. Patibandla
    3240    	 Salil Datta                   	 3291  	 Dhakuria Debas.   	 3330    	 W. Maneewacharakiet
    3500 	 Chiu-Lung Chu           	 3680   	 Young-Hwa Son   	 3780    	 Corazon K. Imperial
    4620  	 Luiz de Camargo        	 5100 	 Richard D. Elixman 	 5130    	 Bruce S. Campbell
    5190  	 Jerry Hall                     	 5230  	 Rodney A.Belton    	 5890   	 Charles E.Clemmons
    6400  	 Mary L. Kehoe             	 6970  	 Brent D.Williams   	 6990   	 Robert J.Shelley III
    7610  	 Sandra Duckworth       	 7670  	 James O.Efland       	 7720   	 Paul H. Peel
    7750  	 Richard A. Waugh         	 7770  	 Bernard Riedel
		
II - CITAÇÃO POR SERVIÇOS DE MÉRITO

    *     	 Piper Tseng                  	 1010  	 Janet Lowe               	 1020 	  Ian Rule
    1080  	 Chris Johnson              	 1130  	 Stella Russel             	 1190  	 Kadaba Vasudev
    1390  	 Minttu Lampinen         	 1462  	 Simonas Petrulis       	 1520  	 Xavier Carette
    1650  	 Patrick Lemoine          	 1680 	 Anita Grimm             	 1760  	 Alain Morales
    1970 	 Rui Amandi de Sousa 	 2032  	 Gian M. Gancia        	 2050  	 Francesco Ferron
    2060 	 Luciano Kullowitz        	 2110  	 Giombattista Sal.      	 2240  	 Ján Popadic
    2330  	 Ann-Britt Ắsebol         	 2420  	 Hasan Akbayrak       	 2430  	 Bülent Erbora
    2451  	 Salwa El-Haddad         	 2452  	 Usama Barghouthi    	 2470  	 Ioannis Iliakis
    2530  	 Hajime Sawara           	  2550  	 Shinichi Limura        	 2580  	 Masanori Tsuno
    2640  	 Kasumi Matsuda         	 2710  	 Shigetaro Matsum.    	 2750  	 Isako Funaki
    2760  	 Ryusetsu Esaki            	 2770  	 Akira Mikuni            	 2790  	 Katsumi Tomi
    2820  	 Kunio Hasegawa         	 2980  	 Ch. Sivagnanaselvan 	 3010  	 Vinod Bansal
    3020  	 Poosha Darbha            	 3030  	 Shabbir Shakir           	 3052  	 Suresh Poddar
    3060  	 Dineshinnh Thakor    	 3090  	 Pawan Agarwal          	 3100  	 Sunil K. Agarwal
    3131  	 Deepak Shikarpur       	 3132  	 Zubin Sam Amaria     	 3140  	 Rajendra Ruia
    3150  	 Hari K. Chitipothu      	 3190  	 Badri R. Prasad          	 3211  	 Krishnan G. Nair
    3220  	 Thariq Thulba             	 3230  	 K.S. Srinivasan          	 3240  	 Ashok Agarwal
    3250  	 Rajendra Modi            	 3261  	 Ashok Singh              	 3272  	 Muhammad S.Shamsi
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   3281  	 Rafiq A. Siddique       	 3282  	 Monzurul Choudhury	 3310  	 Dar-Ching Wu
   3330  	 Orachorn Saisrithong  	 3340  	 Thongchai Lortrakan. 	 3360  	 Anurak Napawan
   3420  	 Irawan Susilo              	 3450  	 Dominic Ko                	 3480  	 Jenn-Pan Horng
   3500  	 Hung-Ming Chang      	 3510  	 Ray-Ching Chang       	 3520  	 Michael W.P.Chang
   3590  	 Haeng-So Kim            	 3610  	 Sung Hyun Lee           	 3620  	 Kwang Won Seo
   3630  	 Doo Hee Sin                	 3640  	 Sung-Min Seo            	 3670  	 Hwa-Young Yuk
   3730  	 Il-Yeong Lee               	 3750  	 Jin-Chul Kim              	 3810  	 Ernesto Choa
   3830  	 Mª.Concep. Camacho  	 4240  	 Mário Yee                  	 4310  	 António Nascimento
   4390  	 Hugo Cruz Dorea        	 4400  	 Richard Miller            	 4410  	 Celso G. Alves
   4455  	 Júlio César Santisteb. 	 4500  	 Manuel Oliveira         	 4510  	 Alonso Padilha Jr.
   4560  	 Fabiano de Souza        	 4570  	 Christa Bohn.-Grühn  	 4590  	 José Carlos de Lima
   4600  	 Darly Vinagó              	 4610  	 Paulo Ed. Grimaldi     	 4620  	 Clovis R. Felipe
   4640  	 Maurício Alves           	 4680  	 Valdir Bruxel             	  4700  	 Elias A. Basso
   4730  	 Evaldo A. Hasselmann	 4760  	 António E. Nahas       	 4970  	 Bruno Spremolla
   5000  	 Mark Harbison            	 5030  	 Stanley Dickison         	 5040  	 Penny Offer
   5050  	 David Robinson          	 5100  	 Kristi Halvorson          	 5130 	 David Mark-Raymon
   5150  	 John A. Dracup           	 5170  	 Phillip Dean                 	 5220  	 David Gallagher
   5230  	 August A. Hioco         	 5240  	 Wade Nomura             	 5280  	 Douglas Baker
   5300  	 Douglas Fowler           	 5320  	 Roger McGonegal      	 5330  	 Kent Demuth
   5340  	 Pamela Sue Russel      	 5370  	 David Taylor              	 5450  	 Ann Tull
   5477  	 Russel deFuria             	 5490  	 Rebecca Wilks           	 5500  	 Teree Bergman
   5650  	 Rick Stone                   	 5710  	 Phil Coolidge             	 5750  	 Hal Stevens
   5790  	 Deborah West              	 5830  	 Randi Duckworth      	 5930  	 Andrew Hagan
   5960  	 Craig Leiser                 	 6000  	 Kenneth Brock           	 6080  	 Raymond E. Plue
   6170  	 Bárbara Finley             	 6190  	 Pamela Stewart         	 6200  	 Gregory Landry
   6250  	 Joe Ruskey                   	 6310  	 Lynne Mischley         	 6330  	 Carl Fotheringham
   6400  	 Donna Schmidt            	 6650  	 Deborah Esbenshade 	 6760  	 John L. Butler
   6840  	 Gregory Lier                	 6880  	 Tom M. Mann           	 6890  	 Frank D. Andrews
   6910  	 William St.Clair          	 6920  	 Ronald H. May          	 6950  	 Michael Chapman
   6960  	 George Lewis              	 6970  	 Cynthia Covington    	 6990  	 Albert Gonzalez
   7020  	 Rupert Ross Jr.            	 7040  	 Linda Bradley           	 7080  	 Robert Palmateer
   7090  	 David Johnson             	 7120  	 Charles Turner          	 7150  	 Paul Scott
   7170  	 Lana Rouff                  	 7190  	 Sandy McAlonie        	 7210  	 Tamton Mustapha
   7280  	 Ronald J. Errett           	 7300  	 Richard A. Martin     	 7330  	 Ivar Berge
   7390  	 Benjamin Hoover        	 7470 	 Karien Ziegler           	 7490  	 Adele Miller
   7510  	 Joseph Scandariato Sr.	 7570  	 Ronald Napier           	 7600  	 William Pollard
   7620  	 Peter Kyle                   	 7630  	 John E. Mager           	 7670  	 Ronald Winecoff
   7680  	 John Tabor                  	 7690  	 Michael Conrad         	 7710  	 Mary DePuew Kamm
   7750  	 Lorraine Angelino      	 7770  	 David M. Tirard         	 7820  	 Gregory Coldwell
   7910  	 John Peterson              	 7950  	 Paulette Boudrot        	 9102  	 Yvonne Kumoji-Darko
   9140  	 Olayinka Babalola      	 9212  	 Varinder Singh Sur    	 9550  	 Joanne Schilling
   9600  	 Shaughn Forbes          	 9640  	 Neil Jones                  	 9685  	 James Castley
   9700  	 Ian Simpson                	 9780  	 Jerry Leech                	 9800  	 Gordon J. McKern
   9810  	 Ian Donald                  	 9830 	 Kevin Shadbolt          	 9910  	 Grant Smith
   9940  Antony Fryer

	 Distrito	 Nome	 Distrito 	 Nome	 Distrito	 Nome
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Distrito em Expansão
Encontram-se em processos de desenvolvimento acções no 
Distrito 1970 visando a formação de Rotary Clubes em Albergaria-
a-Velha e em Macedo de Cavaleiros. Para aquele caso é clube 
padrinho o Rotary Club de Aveiro e o Governador António Vaz 
designou para seu Representante Especial para a criação do clube 
em vista o Compº. João José Barbosa (Gov. 2005-2006 do D. 1970). 
Para o segundo caso é clube padrinho o Rotary Club de Mirandela 
e o Governador designou o Compº. J. Alexandre Milheiro para seu 
Representante Especial. Envidam-se ainda esforços no sentido da 
implantação de Rotary Clubes em Vila Pouca de Aguiar e em Baião, 
este a ser apadrinhado pelo Rotary Club de Senhora da Hora.

Ao Serviço
ROTARY CLUBES DE LISBOA | LISBOA-BENFICA | LISBOA-LUMIAR 
| LISBOA-OLIVAIS
Num projecto levado a cabo em conjunto e que teve a duração 
de dez meses, os Rotary Clubes de Lisboa, Lisboa-Benfica, Lisboa-
Lumiar e Lisboa-Olivais deram apreciáveis ajudas à obra “Casa 
Cottolengo”, do Pe. Alegre, situada na Ameixoeira, obra que 
acolhe 16 senhoras de avançada idade e no estado de deficiência 
profunda. Para além de numerosas visitas de acompanhamento 
desta Obra, os clubes envolvidos neste projecto que, aliás, teve 
o apoio da FRP, doaram para ela avultadas quantidades de bens 
alimentares e de múltiplos artigos de higiene. De notar que esta 
não foi, de todo, a primeira acção de serviço destes Clubes em 
favor da “Casa Cottolengo”.

ROTARY CLUB DE SETÚBAL
O  R o t a r y  C l u b  d e 
Setúbal levou a Fátima 
os utentes dos quatro 
lares da Santa Casa da 
Misericórdia de Setúbal, 
Lar de Acácio Barradas, 
o de Paula Borba, o CAID 
e o CATI.

ROTARY CLUB DE MAFRA
Graças a empenhadas campanhas de recolha a que se dedicou, 
o Rotary Club de Mafra logrou distribuir pela população mais de 
dois mil livros escolares usados. E igualmente este operoso Clube 
realizou uma “Venda de Natal Tupperware” para angariação de 
meios para o seu “Fundo Social” e para uma campanha de ajuda 
aos “Sem-Abrigo”.

ROTARY CLUB DE SEVERDO VOUGA
G ra ça s  a  u m a  s é r i e  d e 
iniciativas de que lançou mão 
ao longo de cerca de dois 
anos e mobilizou mais de 150 
empresas e mesmo autarquias 
e particulares, o Rotary Club de 
Sever do Vouga conseguiu 

reunir os fundos necessários (cerca de € 60.000,00) para a aquisição de 
uma ambulância pre-hospitalar que ofereceu aos Bombeiros Voluntários 
locais, ajudando, assim, a suprir uma necessidade que mais se fazia sentir 
após o encerramento do Centro de Saúde.

ROTARY CLUB DE LISBOA-ESTRELA
Um “Torneio de Ténis Solidário” foi organizado pelo Rotary Club de 
Lisboa-Estrela no Clube Mega Craque, em Telheiras, em parceria 
com este, evento que foi ajudar o Projecto de Natal do Centro de 
Promoção Juvenil - “Casa da Estrela”.

ROTARY CLUB DE SINTRA
O Rotary Club de Sintra conseguiu recolher  e 
fazer seguir para o seu devido destino, mais 8 
toneladas de tampinhas de plástico, devidamente 
seleccionadas. Esta acção vem na senda do seu 
projecto “Dê uma Tampa à Indiferença”, que o 
Clube lançou já há anos e mercê do qual o Clube 
já recolheu mais de 900 toneladas de tampinhas 
que são depois “transformadas” em cadeiras de rodas e outro material 
ortopédico que o Clube distribuiu, pelas diversas Instituições de serviço 
da sua comunidade.

ROTARY CLUB DE AVEIRO
Por sua vez, o Rotary Club de Aveiro organizou com grande 
impacto a “I Regata Vela Solidária”, um retumbante evento 
que serviu de apoio à Liga Portuguesa Contra o Cancro (LPCC) 
e ao projecto “Ria Sem Limites”, que fomenta a prática da 
vela adaptada, da Academia de Vela do Sporting Clube de 
Aveiro (SCA). A esta magnífica iniciativa deram o seu apoio 
não só  este Clube, mas também o clube “Avela” (Associação 
Aveirense de Vela de Cruzeiro). A Regata teve mesmo a adesão 
do bem apreciado construtor naval e velejador Renato Conde.
 

ROTARY CLUB DA FIGUEIRA DA FOZ
 “Vacinação Solidária” é a designação dada pelo Rotary Club de 
Figueira da Foz ao seu excelente projecto que tem por escopo 
vacinar com o “Prevenar 13” as crianças da sua comunidade 
da faixa etária entre os 2 e os 5 anos.

ROTARY CLUB DE SINTRA
O Rotary Club de Sintra, por seu lado, logrou recolher cerca de 
6 toneladas de bens alimentares numa acção que realizou no 
“Pingo Doce” do Forum Sintra na qual arregimentou mais de 70 
voluntários. Os géneros foram depois encaminhados pelo Clube 
para famílias com necessidades, para a Associação Juventude da 
Ponte, para a Obra do Pe. Gregório, para a Casa de Sant’Ana e para 
a CECD de Mira Sintra.

ROTARY CLUB DE LISBOA-OESTE
Seguindo as indicações fornecidas pela Junta de Freguesia 
das Avenidas Novas, de Lisboa, o Rotary Club de Lisboa-
Oeste assumiu o compromisso de, todos os meses, ajudar 
duas famílias com dificuldades económicas oferecendo-
lhes cabazes com géneros alimentícios.
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Igualmente este Clube esteve activo com a FRAD, tendo organizado 
uma caminhada de sensibilização para a Diabetes e rastreios 
gratuitos de prevenção desta grave doença.

ROTARY CLUB DE ÍLHAVO
Para ajudar os Bombeiros Voluntários de Ílhavo, o Rotary Club de 
Ílhavo organizou a prova mista de corrida e ciclista “Ria Run & Bike”

Visibilidade
ROTARY CLUB DE MAFRA
Aproveitando a realização em Julho passado 
do “Festival do Pão”, o Rotary Club de 
Mafra esteve neste Festival, que concitou o 
interesse de algumas dezenas de milhar de 
visitantes, com “stand” próprio no qual deu a 
conhecer o seu trabalho e o Rotary em geral, 
designadamente a nossa Revista Regional 

Oficial.

ROTARY CLUBES  DE PENICHE | AMARANTE
O Rotary Club de Peniche lançou um muito interessante Concurso 
de Fotografia, sob a epígrafe “O Mar … um Olhar de Rotary”, a 
nível quer dos Rotary Clubes, quer dos Interact ou dos Rotaract 
Clubes como maneira de sensibilizar tudo e todos quanto às 
nossas belezas naturais.
Por seu lado, o Rotary Club de Amarante aproveitou  sabiamente 
a realização da I Feira da Saúde local, intervindo activamente nela 
com a realização de diversos rastreios na área da saúde, colheitas 
de sangue, “workshops” e uma caminhada.

ROTARY CLUB DE PRAIA DA ROCHA
Uma Expo “CARDUME” foi organizada pelo Rotary 
Club de Praia da Rocha nas instalações do 
Hotel Júpiter, como maneira de obter fundos a 
aplicar no apoio das associações humanitárias e 
desportivas “GRATO”, a Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários de Portimão, a 
Associação dos Dadores de Sangue do Barlavento 
do Algarve e a “Portinado”.

ROTARY CLUBES DE LOURES | OEIRAS
E o Rotary Club de Loures promoveu a realização de uma “mesa 
redonda” sobre “Empreendedorismo”, e uma outra sobre “Inovação 
Produtiva e Empreendedorismo Qualificado”.
Um Concerto Solidário, realizado no Teatro Municipal Eunice 
Muñoz, foi a iniciativa tomada pelo Rotary Club de Oeiras como 
maneira de obter fundos a aplicar nos seus projectos de serviço. 
Nele actuaram Paco Bandeira e a Tuna de Cavaquinhos da 

Universidade Senior de Nova Atena, de Linda-a-
Velha.

ROTARY CLUB DE LOULÉ
O Rotary Club de Loulé voltou a organizar a sua “Gala 
Anual”, agora na sua XV edição, um evento cultural que 
teve lugar no Casino de Vilamoura com a actuação do 

Grupo de Fados “Ecos de Coimbra”. O produto alcançado com esta iniciativa 
foi aplicado em Bolsas de Estudo para estudantes do Concelho de Loulé 
que frequentam o 1º ano da Universidade do Algarve.

ROTARY CLUBES DE CASCAIS-ESTORIL | HORTA
O Rotary Club de Cascais-Estoril foi o “campeão” no âmbito da 
sensibilização pública para a causa da erradicação global da 
polio. Com efeito, o Clube assinalou o Dia Mundial da Polio com 
presença nas páginas do periódico regional “O Correio da Lina”, 
esteve na TVI24, através da intervenção do Compº. Olívio Dias a 
divulgar a Campanha de Erradicação, e teve ainda presenças na 
Rádio Renascença em cinco ocasiões diferentes em sensibilização 
do mesmo assunto.
O Rotary Club de Horta promoveu a realização de um jantar, no 
qual houve um sorteio de uma peça de arte, cujo produto reverteu 
a favor da Delegação do Faial da Liga Portuguesa Contra o Cancro.

R OTA RY  C LU B E S  D E 
C A S C A I S - E S T O R I L  | 
SANTARÉM | VILA REAL
Numa cooperação entre o 
Grupo Rotário de Acção dos 
Rotários Voadores (IFFR) e 
os Rotary Clubes de Cas-
cais-Estoril, Santarém e 

Vila Real foi levada a cabo no aeródromo de Santarém uma acção de 
companheirismo, solidariedade e inovação para jovens, que nesta jornada 
tomaram contacto com diversos tipos de aviões, tiveram “workshops” e 
mesmo voos e aulas de voo.

Interessando-Se 
ROTARY CLUBES DE PENICHE | SANTARÉM |LISBOA-OESTE | 
BARREIRO
O Rotary Club de Peniche organizou uma “mesa-redonda” dedicada 
ao tema “Radiografia do Ensino no Concelho de Peniche”, que 
decorreu no auditório da Escola Secundária de Peniche.
Por seu lado, o Rotary Club de Santarém assinalou o Dia Mundial 
da Diabetes, promovendo uma vasta acção de rastreios gratuitos 
da doença no “W. Shopping”.
E, nas instalações dos Auditórios do Edifício Cultural da Câmara 
Municipal, da Escola Superior de Turismo e Tecnologia do Mar 
(ESTM) e da Câmara Municipal de Peniche, também o Rotary 
Club de Peniche levou a efeito as jornadas “O MAR – Impacto no 
Desenvolvimento Económico e Comunitário de Peniche”, jornadas 
que envolveram uma grande multiplicidade de temas em torno 
daquela matriz, seu denominador comum, com intervenções 
abertas ao público de Dr. André Luís Valadão Coelho Rocha de 
Macedo, Secretário Executivo da “OestSIM”, da Compª. Rosa 
Avelar, artesã, Jorge Amador, Vice-Presidente da Câmara, Marco 
Lemos, Coordenador da “CETEMARES”, Clélia Afonso, docente 
no Instituto Politécnico de Leiria, Pedro Machado, Presidente do 
Turismo do Centro, João Paulo Jorge, Coordenador do NIS, Paulo 
Jorge dos Santos Almeida, Director do ESTM, Dr. António José 
Correia, Presidente da Câmara Municipal, Dr. José Manuel da Silva 
Couto, do Conselho Empresarial do Centro/Câmara de Comércio 
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e Indústria, e de Dr. Eduardo de Almeida Faria, Coordenador do 
Grupo de Trabalho de Náutica e Recreio.
Como maneira de prevenir a Diabetes Tipo 2, foi subscrito um 
projecto com declaração de intenções (FRAD) envolvendo os 
nossos dois Distritos, a Direcção-Geral de Saúde do Ministério 
da Saúde, a Associação Protectora dos Diabéticos de Portugal 
(APDP), a Fundação Ernesto Roma e todas as entidades, públicas 
ou privadas, relacionadas com a problemática desta doença. 
Decorre uma campanha de inquérito e de aconselhamento quanto 
a cuidados a ter para a prevenção da  diabetes Tipo 2. 
Nesta mesma linha esteve o Rotary Club de Lisboa-Oeste que 
organizou uma Caminhada com o “moto” da “Prevenção da 
Diabetes”.
E, por seu lado, o Rotary Club do Barreiro promoveu uma animada 
“Noite de Fados” destinada a angariação de fundos a favor da 
Campanha de Erradicação Global da Polio.

Em Parceria
ROTARY CLUB DE MAFRA
Com o apoio da Secção de Idosos da GNR de Mafra, o Rotary 
Club de Mafra organizou uma animada tarde de convívio para 
pessoas da 3ª Idade, o que decorreu na Quinta do Barril. Durante 
ela actuaram o Grupo de Cavaquinhos da Ericeira e o organista 
Rogério Silva, e veio a ser distribuído um lauto lanche pelos que 
se associaram ao evento.

ROTARY CLUB DO PORTO-ANTAS
Em conjugação de esforços com a Fundação Rotária Portuguesa 
e a Caritas Diocesana do Porto, o Rotary Club de Porto-Antas 
levou a cabo dois projectos para apoio na luta contra a fome e a 
pobreza. Naquele foram beneficiadas 187 crianças e 135 famílias, 
a quem foram proporcionados pequenos-almoços e lanches 
constituídos por leite, leite achocolatado, cereais e bolachas. No 
segundo projecto, foi apoiada a alfabetização e a educação, tendo 
sido atingidas 112 famílias e 190 crianças com ofertas de diverso 
material escolar. Os projectos foram orçados em € 16.153,66 e 
deste valor € 4.790,00 foram outorgados pela FRP.

ROTARY CLUB DO PORTO-DOURO

Numa parceria que estabeleceu com 
a Fundação Rotária Portuguesa, o Rotary Club de Porto-Douro  deu 
apoio à Associação Nacional para o Estudo e Intervenção na Sobredotação 
(ANEIS), financiando a aquisição de Escalas de Desenvolvimento Mental de 

Griffiths (0-2 anos e 2-8 anos). Estas Escalas são instrumentos necessários 
para a avaliação e permitem, assim, diagnosticar perturbações do 
desenvolvimento durante o primeiro período de vida.
 
ROTARY CLUB DE LOULÉ
Como maneira de angariar fundos a favor das crianças autistas 
do Algarve (financiamento de participações de algumas delas 
num Campo de Férias em 2016), em conjugação de esforços com 
o Lions Clube de Loulé e com o Grupo de Acção Rotarian Wine 
Appreciation Fellowship (RWAF), o Rotary Club de Loulé organizou 
uma Prova de Vinhos Solidária, com almoço, no Restaurante/
Garrafeira “Veneza”, em Mem Moniz, sendo a apresentação dos 
vinhos feita pelo produtor Philip Mollett.

ROTARY CLUB DE CASCAIS-ESTORIL
O Rotary Club de Cascais-Estoril em 
parceria com a ALSA-Associação de Apoio 
Social de Nossa Senhora da Assunção, 
de Malveira da Serra, e com o apoio da 
GNR, assinalou o “Dia do Idoso” através 
de uma festa que organizou a da qual 
beneficiaram mais de cem idosos, que, 
além do mais, contou com rastreios 
gratuitos na área da saúde, “workshops” 
sobre segurança e alimentos e até uma 
animada aula de “zumba”. 

Reconhecimento
ROTARY CLUB DE CASCAIS-ESTORIL 
O Rotary Club de Cascais-Estoril chamou a si, para os distinguir 
num jantar festivo, os representantes das muitas empresas que, 
ao longo de anos, têm colaborado com o Clube na disponibilização 
de Bolsas de Estudo a estudantes com dificuldades mas com 
aproveitamento.

ROTARY CLUB DO PORTO-FOZ
Por seu lado, o Rotary Club de Porto-Foz realizou no Auditório 
da sede do Agrupamento de Escolas Garcia de Orta a grande 
festa de entrega de prémios de “Mérito Escolar” aos estudantes 
de referência Afonso Maria Mendes Moreira de Carvalho, David 
Alexandre Bessa Alves e João Nugent Ribeiro Coelho, cerimónia 
em que estiveram os Directores das Escolas, o Presidente da 
União das Freguesias de Aldoar, Foz do Douro e Nevogilde, o 
Assistente do Governador, os homenageados e respectivas famílias, 
o patrocinador, Dr. Alfredo Loureiro e muitos Rotários. Cada 
estudante recebeu um Diploma, já devidamente encaixilhado, € 
250,00 e um exemplar da obra “Livrinho do Coração”, da autoria 
do Prof. Fernando de Pádua.
No capítulo de homenagens a estudantes brilhantes, bem 
poderá dizer-se que uma forte maioria dos nossos Rotary Clubes 
promoveram reuniões de especial impacte para este efeito. Na 
impossibilidade de nos podermos reportar a todos e a cada um, 
seleccionámos apenas:
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ROTARY CLUB DE OVAR
 No Rotary Club de Ovar foi no Salão Nobre da 
Câmara Municipal e perante elevada plateia 
que os melhores estudantes de 2014-15 dos 
Agrupamentos de Escolas de Ovar foram 
enaltecidos.

ROTARY CLUB DE SANTARÉM
Em cerimónia concorrida realizada 
no Auditório da Escola Secundária 
de Sá da Bandeira, os melhores 
alunos escalabitanos foram alvo 
de significativa homenagem 
promovida pelo Rotary Club de 
Santarém.

ROTARY CLUB DE CALDAS DAS TAIPAS
 E o Rotary Club de Caldas das Taipas realizou 
evento idêntico na Biblioteca Raúl Brandão da 
Junta de Freguesia de Caldelas.

ROTARY CLUB DE ALMEIRIM
De idêntico modo procedeu o 
Rotary Club de Almeirim.

Mais Um Nrdc                           
ROTARY CLUB DE SINTRA
O Rotary Club de Sintra formalizou a 
organização de um Núcleo Rotary de 
Desenvolvimento Comunitário em 28 de 
Setembro, grupo formado por 25 voluntários 
que se vão dedicar à prestação de serviços 
diversos em benefício da comunidade 
sintrense.

Palestras
ROTARY CLUBES DE SETÚBAL | ÁGUEDA | CASCAIS-ESTORIL
“Vida e Obra de Bocage” constituiu o tema tratado no Rotary Club 
de Setúbal pelo Compº. António Chitas, docente. E igualmente neste 
Clube estiveram Octávio Machado, a palestrar sobre “Histórias do 
Futebol que só eu sei”, e o Presidente da União das Freguesias de 
Setúbal, Dr. Rui Canas, que falou sobre “Setúbal vista por Mim”.
O Rotary Club de Águeda teve consigo a Drª. Marta Branco a expor 
sobre “A Inclusão na Escola”.
O Rotary Club de Cascais-Estoril teve ensejo de escutar o Arqº. 
Troufa Real a dissertar sobre “O Campus Universitário de Cabinda 
enquadrado no Programa Global do Ensino em Angola”, e Carlos 
Nunes sobre “Segurança do Voo”. 

ROTARY CLUB DE CASCAIS-ESTORIL

E igualmente neste Clube proferiu 
uma palestra sobre “Como Gerir 
uma Grande Empresa” o Compº. 
José Luís Simões.

ROTARY CLUBES DA SENHORA DA HORA | OEIRAS | PORTO-ANTAS
As Enfermeiras D. Alice Martins e D. Graça Fonseca foram 
palestrantes no Rotary Club de Senhora da Hora mediante a 
abordagem do tema “Saúde Escolar”.
O Dr. Nicolau Santos, conhecido jornalista, esteve no Rotary Club 
de Oeiras a proferir uma palestra sobre “Portugal 4 Anos depois 
do Ajustamento”.
“Retalhos da Vida de um Advogado” foi sobre que falou o Dr. Vítor 
Teixeira no Rotary Club de Porto-Antas.

ROTARY CLUB DE ALCOBAÇA

“A Conquista de Ceuta 600 Anos 
Depois” foi o tema tratado no 
Rotary Club de Alcobaça pelo 
Dr. Rui Rasquilho.

ROTARY CLUBES DE FAFE | LISBOA-BELÉM
No Rotary Club de Fafe proferiram palestras, sobre “Benefícios 
do Exercício Físico na Água” o Prof. Óscar Orlando Freitas, e sobre 
“Como Validar Documentos de IRS na AT” o Dr. Luciano Baltar.
E no Rotary Club de Lisboa-Belém esteve a expor sobre “Perfil e 
Papel do Instrutor do Clube” o Gov. 1990-91 (D. 196) Compº. José 
Carlos Estorninho.

ROTARY CLUB DE GUIMARÃES

“Desenvolvimento Económico e 
Comunitário” foi o tema que tratou 
no Rotary Club de Guimarães a 
Drª. Gabriela Nunes, da Associação 
para o Desenvolvimento das 
Comunidades Locais.

ROTARY CLUBES DA MOITA | LISBOA-NORTE
“Relações Laborais”, eis o assunto versado no Rotary Club da Moita 
por António Chora.
O Prof. Doutor Adriano Moreira esteve no Rotary Club de Lisboa-
Norte aqui proferindo uma excelente palestra sobre “As Migrações 
e os Direitos Humanos”.
E no Rotary Club de Lisboa-Belém falou o Prof. Dr. Augusto 
Moutinho Borges sobre “Palácios Reais - Espaços Privados”
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ROTARY CLUB DO PORTO
“Os Bastidores da Política: 
como “Spin Doctors”,  Políticos 
e Acessores manipulam a 
Opinião Pública” constituiu o 
tema de interessante palestra 
proferida no Rotary Club do 
Porto pelo Doutor Vasco 
Ribeiro, docente na Faculdade 
de Letras da Universidade 
do Porto.

ROTARY CLUBES DO PORTO | ALGÉS | SINTRA
Também neste Clube foi orador o Prof. Doutor João Armando 
Gonçalves, Presidente do Comité Mundial do Escutismo, que expôs 
sobre “O Papel do Escutismo na Sociedade Actual”, em palestra que 
foi proferida no Centro Social das Antas.
Falou-se sobre “Desenvolvimento Económico e Comunitário” no 
Rotary Club de Algés tendo sido oradores o Dr. António Meireles 
Moita, da “Oeiras Invest”, e a Drª. Ana Cristina Rodrigues, da “ANJE”.
O Rotary Club de Sintra teve consigo o Dr. Francisco George, 
Director-Geral da Saúde, que expôs sobre o tema “A Saúde dos 
Portugueses”. E igualmente ouviu a Prof. Doutora Nancy Elena 
Ferreira Gomes a dissertar sobre “A Política de Portugal para a 
Ibero-América”.

ROTARY CLUB DO PORTO-FOZ

No Rotary Club de Porto-
Foz tiveram a oportunidade 
de expor sobre “Os Serviços 
Educativos do IPO-Porto” 
Filomena Maia e Nazaré 
Martins, que são educadoras 
nesses Serviços.

ROTARY CLUBES DO BARREIRO | SANDIM | SINES | LISBOA-
CENTENNARIUM | OVAR

“A Descoberta das Nossas 
Origens, desde as primeiras 
Galáxias à nossa própria Via 
Láctea” constituiu o assunto 
tratado pelo investigador e 
astrofísico Dr. David Sobral 
no Rotary Club de Barreiro. 
Igualmente neste Clube 

foi palestrante António Camarão quanto ao tema “A Cortiça no 
Barreiro”.
Sua Excª. Reverendíssima D. João Lavrador, foi orador convidado 
no Rotary Club de Sandim em palestra que abordou “A Família 
numa Sociedade em Mudança”.
No Rotary Club de Sines foi palestrante António Mestre, que 
dissertou sobre “A Zora e o Mar – Uma História de Coragem e 
Amor à Vida”.
O Rotary Club de Lisboa-Centennarium escutou  o Dr. Luís 
Bettencourt Moniz, docente na Universidade Católica, a expor 

sobre “7 Métricas Digitais para percebermos o que andamos a fazer 
nas Redes Sociais”.
O Doutor Isidro Figueiredo, foi orador no Rotary Club de Ovar 
clube no qual se espraiou sobre o tema “Missão Transformadora 
da Escola”.

ROTARY CLUB DE OVAR
Também neste Clube foi orador o Provedor 
da Santa Casa da Misericórdia, Dr. Eduardo 
Pereira, que explanou acerca de “O Impacto 
Económico da Economia Social”.

ROTARY CLUBES DE LISBOA-CENTRO | VIZELA | LISBOA-PARQUE 
DAS NAÇÕES | FARO
O Rotary Club de Lisboa-Centro teve consigo o Dr. David Jorge 
Cardoso Duarte a expor acerca de “Marketing – o Mundo na sua Mão”.
No Rotary Club de Vizela esteve o Dr. Nuno Mesquita Abreu, ilustre 
gastrentologista, a dissertar sobre “Rastreio do Cancro do Cólon 
e do Recto”.
O Engº. Luís A. Portugal Deveza esteve no Rotary Club de Lisboa-
Parque das Nações a proferir uma palestra sobre “Tecnologia de 
Informação – Desafios e Oportunidades”.
No Rotary Club de Faro falou sobre “A Nova Agricultura do Algarve” 
o Director Regional da Agricultura e Pescas do Algarve, Engº. 
Fernando Severino.

ROTARY CLUB DE ÁGUAS SANTAS-PEDROUÇOS

Em parceria com o Agrupamento de Escolas de Pedrouços e o Gabinete 
de Atendimento à Vítima “Valorizar”, da Maia, o Rotary Club de Águas 
Santas/Pedrouços ouviu a Compª. Elsa da Costa Brás proferir uma 
palestra subordinada ao tema “Violência no Namoro”, um evento que 
foi dedicado a um auditório constituído pelos estudantes do 7º ano de 
escolaridade  daquele Agrupamento de Escolas.

ROTARY CLUBES DE LOURES | AVEIRO | PONTA DELGADA | 
SANTARÉM | LISBOA-BENFICA | CALDAS DAS TAIPAS | SETÚBAL 
| PRAIA DA RICHA | LISBOA-ESTRELA
No Rotary Club de Loures proferiu uma palestra sobre “A Língua 
Portuguesa – Correspondência para a Paz” o Compº. Francisco 
Queiroz.
No Rotary Club de Aveiro falou acerca de “Economia Social da 
Comunidade” o Dr. Manuel de Lemos, Presidente da União das 
Misericórdias.
“Alimentos Funcionais Açorianos e o seu Impacto na Saúde 
Humana” constituiu o tema exposto pelo Prof. Doutor José António 
Bettencourt Baptista no Rotary Club de Ponta Delgada.
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No Rotary Club de Santarém esteve a Drª. Salomé Rafael, Presidente 
do Nersant, a dissertar sobre “Desenvolvimento Económico no 
Distrito de Santarém”. E também aqui foi palestrante João Machado, 
Presidente da CAP, que orou sobre “Desenvolvimento Económico – o 
Papel da Agricultura”.
O Dr. Raúl Costa, dirigente da “ORIENTAR-Associação de Intervenção 
para a Mudança” (OAIM), palestrou no Rotary Club de Lisboa-Benfica 
sobre “Valorizar Pessoas, ORIENTAR Futuros”.
No Rotary Club de Caldas das Taipas foi oradora a Enfª. D. Elisabete 
Melo, que dissertou sobre “Amadurecer com Style”. 
”A Agência Europeia de Segurança Marítima – funções e objectivos 
alcançados” foi a matéria tratada no Rotary Club de Setúbal pelo 
Compº. Mário Oliveira, membro do Rotary Club de Sintra.
No Rotary Club de Praia da Rocha esteve a expor sobre “Portimão e 
a sua Comunidade” o Presidente da Junta de Freguesia de Portimão, 
Álvaro Bila. Também aqui esteve o Dr. Luís Villas-Boas a falar sobre 
“Emergência Infantil – Um Caminho para a Família”.
O Dr. José Eduardo Martins foi o orador convidado do Rotary Club 
de Lisboa-Estrela tendo aqui dissertado sobre “A Cimeira do Clima 
e as Responsabilidades Corporativas”.

Companheirismo & Cultura
ROTARY CLUBES DE OEIRAS | AMARANTE | LISBOA-
CENTENNARIUM
O Rotary Club de Oeiras proporcionou aos seus sócios um passeio 
cultural que incluiu visitas guiadas ao Castelo de Almourol e 
à Casa-Museu dos Patudos, em Alpiarça, com um intrigante 
“almoço mistério”. E, além disso, promoveu a realização de um 
excelente Concerto de Natal Solidário no qual actuou o enorme 
e bem qualificado, Coro de Santo Amaro, evento que se realizou 
na Igreja da Cartuxa.
Uma visita guiada ao Centro Interpretativo das Memórias da 
Misericórdia de Amarante foi efectuada pelo Rotary Club de 
Amarante, jornada que foi liderada pelo Compº. José Silveira, 
que é o Provedor da Santa Casa da Misericórdia de Amarante.
O II “Rotary After Work Drink” foi realizado pelo Rotary Club de 
Lisboa-Centennarium, evento de grande empatia que decorreu 
no “Rooftop Bar” do Hotel Mundial, em Lisboa.

ROTARY CLUB DE MATOSINHOS

Foi com grande luzimento que se assinalou o início do ano lectivo na 
Universidade Senior do Rotary Club de Matosinhos, um evento que, 
além do mais, contou com as presenças da Vereadora do Pelouro da Acção 
Social e do Presidente da União das Freguesias de Custóias, Leça do Balio e 

Guifões. No decurso da crimónia foi apresentada a 7ª Colectânea de Poesia 
e Prosa feita de textos da autoria dos seus alunos.

ROTARY CLUBES DE LISBOA-NORTE | CARNAXIDE | LISBOA-
BENFICA | LISBOA-OESTE
E o Rotary Club de Lisboa-Norte realizou visitas guiadas ao Museu 
de S. Roque e ao Convento de S. Pedro de Alcântara.
Entretanto visitou as instalações da Fundação “Champalimaud” 
o Rotary Club de Carnaxide.
E o Rotary Club de Lisboa-Benfica vez uma visita guiada ao Castelo 
de Palmela, para o que contou com a colaboração do Rotary 
Clube local.
 E o Rotary Club de Lisboa-Oeste realizou uma visita às instalações 
da ELS – Estêvão Luís Salvador, Ldª..

Em Destaque 
ROTARY CLUB DE SETÚBAL

O Rotary Club de Setúbal 
distinguiu como “profissional do 
ano” o conceituado médico Dr. 
José Manuel Domingues Poças.

ROTARY CLUBES DE ÁGUEDA | ALMEIRIM
E o Rotary Club de Águeda enalteceu os méritos do Com. Augusto 
de Almeida Gonçalves.
O Rotary Club de Almeirim colocou em destaque com o 
Prémio “Melhor Companheiro” os jovens estudantes Matilde, 
do Agrupamento de Escolas de Almeirim, e Guilherme, do 
Agrupamento de Escolas de Fazendas de Almeirim. 

ROTARY CLUB DE OVAR
O Rotary Club de Ovar distinguiu os méritos 
empresariais de  Acácio de Oliveira Coelho, 
fundador da SAFINA.

ROTARY CLUBES DE AMARANTE | VILA NOVA DE GAIA | PORTO-FOZ
Entretanto, o Rotary Club de Amarante conferiu a dignidade 
de seu “Sócio Honorário” ao Gov. 2004-05 (D. 1970), o Compº. 
Diamantino Gomes.
O Chefe dos Sapadores Bombeiros de Vila Nova de Gaia, Manuel 
Joaquim Ferreira Pinto, foi o profissional assinalado pelo Rotary 
Club de Vila Nova de Gaia.
O Rotary Club de Porto-Foz assinalou o perfil profissional do 
Director Artístico e de Educação da “Casa da Música” António 
Jorge Pacheco.
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O dia 17 de Novembro de 2015 foi de assinalável actividade da Associação PORTUGAL ROTÁRIO, tendo todas as acções decorrido na 
Curia e a partir das 15 horas.
A primeira acção constituiu um Seminário de Formação para Delegados dos Clubes à Revista e ocupou toda a tarde. A segunda foi um 
“Jantar de Gala” destinado, sobretudo, a homenagear o “Delegado do Ano”. 
Não obstante as várias insistências junto dos Clubes e dos seus respectivos Delegados à Revista, não poderá considerar-se que tenha 
havido a almejada mobilização de modo a que muitos mais tivessem participado quer na acção de formação, quer na de consagração, 
facto que obriga a que se repense na metodologia a adoptar no futuro.
Mas ambos os nossos Governadores, Compºs. Miguel Real Mendes (D. 1960) e António Vaz (D. 1970), acompanharam de pleno as duas 
acções e de maneira especialmente empenhada.

O Seminário para Delegados
No que se refere ao Seminário propriamente 
dito, o seu programa foi distribuído por três temas, 
a saber: “Portugal Rotário, a nossa Revista”, “O 
Delegado do Clube: sua Importância” e “Atribuições 
do Delegado”. Quanto a cada um deles houve um 
orador específico: para o primeiro, o Vice-Presidente 
da Direcção da APR, PGD João Barbosa; para o 
segundo, o Secretário da APR, Compº. Joaquim 
Vilela de Araújo; e para o terceiro, seria o Editor 
Compº. Artur Lopes Cardoso, que, porém, não 
tendo podido comparecer pessoalmente, esteve 
presente através de gravação em video e seria 
coadjuvado pelo Vogal da Direcção da APR, Compº. 
Paulo Macedo Martins. Foram, respectivamente, 
Moderadores, os Compºs. Joaquim Vilela de Araújo, 
PGD João Barbosa e Emílio Monteiro que, no final, 
apresentariam as conclusões do Seminário.

Em qualquer das abordagens dos temas discriminados se 
vieram a verificar diversas intervenções dos Delegados, que 
manifestamente valorizaram os trabalhos e acrescentaram 
interesse ao Seminário. Matérias de interesse prático foram 
explicadas e debatidas como a da necessidade de que cada 
Clube designe o seu próprio Delegado e comunique aos Serviços 
a sua identificação e morada; critérios de selecção de notícias 
e de fotografias destinadas a inserção na Revista; formação e 
informação; etc. Diversas críticas construtivas foram apresentadas 
quanto à Revista, sempre bem acolhidas se bem que nem sempre 
pertinentes, pois que existe todo o interesse em que, cada vez 
mais, a Revista cumpra o papel que lhe cabe na orgânica do 
Movimento Rotário.
Os dois Governadores tiveram palavras muito acertadas e de 
reconhecimento e incentivo relativamente à Revista. 

O Gov. Miguel Real Mendes quando discursava.

O Compº. Vilela de Araújo numa das suas acutilantes intervenções.
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Museu Nacional de Arte Antiga
Esta entidade, nossa 
Parceira, está a desenvolver 
uma vasta campanha, a 
nível nacional e mesmo 
a nível internacional, 
visando recolher os fundos 

necessários para a aquisição da obra “A ADORAÇÃO DOS MAGOS”, 
no total de € 600.000,00.
A obra em questão é da autoria do insigne pintor que foi Domingos 
de Sequeira e foi pintada em 1828. Tem as dimensões de 1 x 1,40 
ms. e é considerada justamente uma obra prima, sobretudo no 
tratamento da luz.
Esta iniciativa de subscrição pública tem os apoios do Governo, 
da Direcção Geral do Património Cultural e do diário “Público” e 
está aberta a todos quantos queiram participar, sendo o donativo 
do valor mínimo de € 0,06.
Dá pelo nome “VAMOS PÔR O SEQUEIRA NO LUGAR CERTO”, que 
é, necessariamente, o MNAA.
Contribua para que este desiderato seja alcançado.

The “Global city on the streets of 
renaissance Lisbon”

Editada pela Prof. Doutora Annema-
rie Jordan   Gschwend em colab-
oração com o Prof. Doutor K. J. P. 
Lowe, esta obra de referência teve 
a sua apresentação pública em 
1 de Dezembro, a cargo do Prof. 
Doutor  Gonçalo de Vasconcelos e 
Sousa, docente na Escola de Artes da 
Universidade Católica Portugesa, no 
Porto, no Museu Nacional de Soares 
dos Reis. Teve idêntica cerimónia 

no dia 2 do mesmo mês, realizada no Museu Nacional de Arte An-
tiga, aqui intervindo como apresentante o Prof. Doutor Henrique 
Leitão, docente da Universidade de Lisboa (CIUHCT-UL). A edição 
tem o patrocínio da Fundação Calouste Gulbenkian. A aquisição 
de exemplares desta importante obra pode ser feita com recurso 
a amigosdomnsr@gmail.com.
 
 

O Jantar de Gala
À noite veio a realizar-se um Jantar de Gala, festivo e de 
companheirismo, especialmente destinado à proclamação do 
“Delegado do Ano” e de homenagem à sua pessoa.
Contou uma vez mais com as presenças dos nossos Governadores, 
além de diversos elementos dos órgãos sociais da APR e de Rotários 
amigos e familiares do Delegado do  Rotary Club de Ovar (D. 1970), 
o Compº. Bráulio Polónia. A oportunidade estava ainda prevista 
para a entrega de um diploma de reconhecimento ao TOC da APR, 
o Compº. Manuel Júlio Pinto da Costa Santos, membro do Rotary 
Club de Vila Nova de Gaia, que, porém, não pode estar presente.
O evento contou com a participação musical do Compº. Nuno 

Barroso, Presidente do Rotary Club de Mafra, que chegou a ser 
agradavelmente coadjuvado pelo Vogal da Direcção, Compº. César 
Anselmo de Castro, no cavaquinho.
A seu devido tempo, o Delegado homenageado recebeu o 
Diploma competente e veio a proferir palavras de agradecimento 
e de aplauso à Revista, isto após o Presidente da Direcção, PGD 
Estorninho, ter dirigido saudação especial a ele, no que viria a ser 
seguido pelos dois Governadores.

O Compº. Bráulio Polónia, “Delegado do Ano 2015” recebe o Diploma 
de Reconhecimento a que fizera jus.

Na animação musical: os Compºs. Nuno Barroso, ao piano, e César 
Anselmo de Castro, no cavaquinho. 
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Os Rotários, inclusive estes de Port Harcourt (foto acima), são elementos essenciais na fase actual da 
Campanha de Erradicação Global da Polio, alertando toda a gente para a importância de tal Campanha, 
angariando fundos para ela e influenciando entidades governamentais para que todos continuemos a 
considerar como séria prioridade acabar com esta doença. É da ajuda de todos que poderá resultar que, 
muito em breve, nenhuma criança irá futuramente contrair o vírus da polio.
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Assim vai a Estatística 
Com os dados referentes a Outubro de 2015, tínhamos: 
Interactistas em todo o mundo – 430.031, agrupados em 
18.697 Interact Clubes. O Interact estava presente em 158 
países. No que se refere a Rotaractistas: eram 194.902 e 
estavam em 8.474 Rotaract Clubes implantados em171 países.

Ao Serviço
RTC CLUB DE VILA NOVA DE FAMALICÃO

O Rotaract Club de Vila Nova de Famalicão visitou a Associação 
de Boccia Luís Silva para se inteirar dos problemas que enfrentam 
os atletas paralímpicos.

E organizou um jantar festivo com muitos convidados para 
angariação de fundos que fez reverter para a melhoria da 
sala pedagógica e aplicou na aquisição de brinquedos na 
CPCJ – Comissão de Protecção de Crianças e Jovens de Vila 
Nova de Famalicão.

RT KIDS  DE ESTARREJA

O Rotary Kids de Estarreja 
deu início a um projecto 
de larga recolha de 
brinquedos didácticos, 
berços, camas com grades, 
caminhas, carrinhos de 
bebé e  outros artigos 
utilizados na pequena 
infância, para constituir 
um “Banco de Bens” 
nesta idade normalmente 
usados.

RTC CLUB DE VILA NOVA DE FAMALICÃO

E, em parceria com a Associação de Dadores de Sangue de Vila 
Nova de Famalicão, realizou uma grande colheita de sangue 
com os serviços instalados no Salão Paroquial adjacente à 
Igreja Matriz nova., na qual os próprios membros do Clube 
se incluiram.

RT KIDS  DE VIZELA 
E o Rotary Kids de Vizela, em parceria com o Centro Escolar 
de S. João, lançou a Campanha “Barriguinha Cheia”, uma vez 
mais, para recolha de bens alimentares que depois entregou 
ao Programa Alimentar de Vizela (PAV).

RTC E ITC DO ENTRONCAMENTO

Os Interact e Rotaract Clubes de Entroncamento juntaram esforços 
para obtenção e entrega ao Centro de Ensino e Reabilitação do En-
troncamento (CERE) de diverso material didáctico, o que lograram 
conseguir através da receita gerada por eles numa convenção de 
“fitness” e bem estar que há meses tinham organizado em parceria 
com o Rotary Clube que os patrocina, a Câmara Municipal e o “Health 
Club Onda Física”, além de apoios de várias empresas locais.

RTC CLUB DE VILA NOVA DE FAMALICÃO

Ainda o Rotaract Club de Vila Nova de Famalicão, graças ao 
produto líquido da sua acção “Chocolates Made in Rotaract”, 
criou uma Bolsa de Estudo com que foi contemplada a jovem 
Cristina Silva, que está a frequentar o 1º ano de Mestrado 
integrado no curso de Engenharia Aeroespacial ministrado 
no Instituto Superior Técnico de Lisboa.

Trata-se de dados referentes a 
Outubro de 2015.
Na página dos jovens,os 
números actuais serão:
    Interactistas - 430.031
    Inter a

ct 
Clu
bes 
- 
186
97

    Países com ITC - 158
    Rotaractistas - 194.902
    Rotaract Clubes - 8.474
    Países com RTC - 171
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OS CLUBES DOS JOVENS

RTC E ITC DE CASTELO BRANCO
Os Interact e Rotaract 
Clubes de Castelo Branco 
realizaram uma grande 
campanha de recolha 
de alimentos no Cen-
tro Comercial “Allegro”, 
com os quais formaram 
muitos “cabazes de Na-
tal” para distribuirem a 
famílias com dificuldades 
económicas.

Encontros Distritais   

Em 3  de Outubro realizou-se em 
S. João da Madeira, nas insta-
lações do Centro de Educação 
Integral, o VI Encontro Distrital 
“Rotary Kids”. No evento foram 
passadas em revista as acções 
já concretizadas pelos clubes e 
definidas outras a empreender, 
tudo de permeio com momentos 
de diversão.

RTC CLUB DE BARCELOS 
Em 26 de Setembro, por outro lado, foi em Barcelos que se 
realizou, sob a organização do Rotaract Club de Barcelos, 
um Encontro Distrital Interact / Rotaract. O programa, da 
parte da manhã,  buscou alcançar um melhor conhecimento 
das belezas da cidade mediante a realização de um “rally 
paper”, sendo as sessões de trabalho distribuídas pela tar-
de. Estas incluíram uma “mesa redonda” para exposição e 
debate de vários temas de candente interesse como o da 
captação de novos sócios e sua conservação nos clubes. O 
Encontro rematou com um “workshop” de Gin e um jantar 
de amizade e companheirismo.

Palestras 
RTC CLUBES DE VILA NOVA DE FAMALICÃO |PÓVOA DE VARZIM 
|ÁGUEDA
O Rotaract Club de Vila Nova de Famalicão teve consigo 
o Prof. Doutor Jorge Sequeira que proferiu uma palestra 
subordinada ao tema “Resiliência – Vencer a Adversidade”.
E o Rotaract Club de Póvoa de Varzim teve a oportunidade 
de  ouvir o Compº. António Leite dissertar em torno de “A 
Arte de Saber Vender”.
Por sua vez, o Rotaract Club de Águeda ouviu o Prof. Doutor 

Jorge Sequeira proferir uma palestra sobre “Um Mundo ao 
Contrário”.

Bolseira 
RT CLUB DE PORTELA 
A jovem norte-americana Ariana del Toro, patrocinada pelo 
Rotary Club de Fairfield, S. Francisco, Califórnia (EUA), encon-
tra-se no nosso País a expensas do Rotary Club de Portela 
desfrutando de uma Bolsa de Estudo. São seus mentores 
em Portugal os Compºs. Ana-Alice Simões Pereira e Vasco 
Lança, membros do clube anfitrião.

Novos Clubes
RTC CLUB DE CALDAS DAS TAIPAS  | ITC DE TORRES VEDRAS

Em 27 de Outubro, recebeu festivamente das mãos do Gov. 
António Vaz  (D. 1970) o seu certificado de organização o 
Rotaract Club de Caldas das Taipas, justamente na opor-
tunidade da Visita Oficial que ele fez ao Rotary Clube.
Entretanto, está em fase de formação o Interact Club de 
Torres Vedras.

Em Congresso                               
RTC CLUB DE TORRES VEDRAS
Ocupando os dias 30 de 
Outubro a 1 de Novembro, 
realizou-se em Torres Vedras, 
sob a organização logística 
do Rotaract Clube local, 
o Congresso Nacional do 
Rotaract e do Interact. Teve 
como “moto” “Las Vedras 2015 – A little less Conversation, a 
little more Action” e nele participou quase centena e meia de 
jovens Interactistas e Rotaractistas que ali convergiram desde 
Santo Tirso a Tavira e mesmo de Ponta Delgada. 
As sessões de trabalho realizaram-se no Teatro Cine e tiveram 
o seu pico no Sábado consubstanciado na realização em 
simultâneo de dez actividades de carácter social, acções 
que envolveram extractos populacionais muito diversos, 
desde as crianças acolhidas na “Renascer”, outras crianças 
na horta comunitária, os idosos da “Domus” da Santa 
Casa da Misericórdia, recolha de sangue, passeio de cães, 
ginástica de pausa para idosos e recolha de medicamentos, 
fora o resto...
O “Jantar de Gala” foi no “Páteo do Faustino” e, além de 
distribuição de prémios, culminou com um espectáculo 
de magia a cargo do mágico Nuno André. No derradeiro 
dia houve lugar a plantação da “Árvore da Amizade” e 
um “workshop” de suporte básico de vida orientado pelos 
Bombeiros Voluntários de Torres Vedras.
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Ray Klinginsmith
Presidente do Conselho de 
Curadores da 
THE ROTARY FOUNDATION

Seja  qual seja o mérito das 

minhas especulações, o 

“mês da Fundação Rotária” 

tem sido, e vai continuar a 

ser, um factor decisivo para o 

êxito da nossa Fundação. 

Embora as Conferências 

Presidenciais sejam 

populares no mundo 

inteiro, a programação 

varia anualmente…

Mensagens do Presidente do Conselho de Curadores da THE ROTARY FOUNDATION

Está muito bem definido que The Rotary Foundation 
seja alvo de especial atenção no mês de Novembro, 
e todos tentamos divulgar então, e especialmente, os 
programas da nossa Fundação e angariar fundos para 
o financiamento deles. Mas, porquê em Novembro?
A ideia surgiu em Maio de 1956, quando o Conselho 
Director do R.I. designou a semana que apanha 15 de 
Novembro como “Semana da Fundação Rotária”. Esta 
designação foi mantida até 1961, quando eu próprio 
fui Bolseiro na África do Sul e muitos dos clubes 
sul-africanos desenvolviam programas em torno da 
Fundação nessa semana. Também pude verificar o 
mesmo interesse quando regressei a casa e vim a entrar 
no Rotary Clube da minha cidade natal de Unionville.  
Muitos dos nossos clubes usavam, nessa altura a 
prática de refeições económicas nas suas reuniões 
da “Semana da Fundação Rotária”, e ofereciam o que 
assim economizavam à Fundação. Era uma excelente 
maneira de aumentar os fundos da Fundação, numa 
altura em que a maior parte das contribuições ainda era 
feita pelos clubes e não pelos Rotários individualmente 
considerados. Mas, porque é que o “Board” escolheu 
a semana do 15 de Novembro em 1956 e depois veio 
a alargar o tema em 1982 envolvendo todo o mês de 
Novembro, a começar no ano de 1983-84?
Por mim, quer-me parecer que a decisão inicial de 
1956 teve por base a constatação de que muitos dos 
clubes do hemisfério norte, particularmente os clubes 
de grande quadro social, não se mostravam lá muito 
activos nos meses do verão, Junho, Julho e Agosto. 
Assim, apresentava-se como mais adequado esperar 

e dar tempo para que os clubes pudessem preparar 
os seus membros em cada ano acerca da Fundação. E 
uma vez que as contribuições para a Fundação vinham 
dos clubes, isso daria a estes tempo suficiente para 
angariarem o dinheiro delas e ainda para o canalizarem 
para a Fundação na primeira metade do ano rotário 
para ser investido. Era uma medida através da qual 
ambos ficavam a ganhar, os clubes e a Fundação!
Seja qual seja o mérito das minhas especulações, o 
“Mês da Fundação Rotária” tem sido, e vai continuar a 
ser, um factor decisivo para o êxito da nossa Fundação. 
Trata-se do mês em que os nossos Clubes e os nossos 
Distritos darão continuidade à tradição de fazer 
cientes os nossos Rotários da espantosa qualidade 
dos programas da nossa Fundação e obtenham as 
contribuições que são requeridas no sentido de tornar 
o mundo num lugar ainda melhor.  
A nossa Fundação é uma organização de topo, e 
deve o seu êxito ao apoio dos Rotários, muitos dos 
quais acabaram por reconhecer apreço quanto aos 
programas desenvolvidos pela  Fundação durante 
a ênfase especial colocada neles em Novembro. A 
importância do “Mês da Fundação Rotária” nunca 
deverá ser subestimada, e espero que todos os clubes 
salientem a existência da Fundação durante o mês de 
Novembro. Trata-se de uma significativa e profícua 
tradição, e eu exorto todos os Rotários a que dediquem 
tempo à participação nos eventos organizados pelo 
seu Clube e pelo seu Distrito referentes à Fundação. 
Cumpra a tradição!  Celebre a nossa Fundação!

Alguma vez se perguntou: porque é que Novembro é o nosso mês 
da Fundação Rotária?

Embora as Conferências Presidenciais sejam populares no 
mundo inteiro, a programação varia anualmente, segundo 
o critério do líder da nossa Organização. Para o seu ano, o 
Presidente Ravi planeou cinco Conferências que terão como 
temas as nossas áreas de enfoque. São elas:

Paz e Prevenção/Resolução de Conflitos: 15 e 16 de Janeiro, 
em Ontário, nos EUA: <peaceconference2016.org>.

 Prevenção e Tratamento de Doenças: 19 e 20 de Fevereiro, 
em Cannes, na França:  <rotary-conference-cannes2016.org>.

Desenvolvimento Económico e Comunitário: 26 e 27 de 
Fevereiro, na Cidade do Cabo, na África do Sul: <rotaryca-
petown2016.com>.

Alfabetização e WASH (água, saneamento e higiene) nas 
Escolas: 12 e 13 de Março, em Calcutá, na Índia: <rotaryteach.
org/presidentialconference>.

WASH (água, saneamento e higiene) nas Escolas: 18 e 19 
de Março, em Pasay City, nas Filipinas: <2016RotaryPresi-
dentialConferenceManila.org>.

Ravi e eu compareceremos em todas as Conferências e 
esperamos que os Rotários também apoiem estes eventos, 
sobretudo os que forem realizados próximos das suas res-
pectivas regiões. Os participantes terão o ensejo de explorar 
problemas relativos às áreas de enfoque ao lado de líderes 
rotários e especialistas externos, além de poderem apren-
der abordagens práticas para se envolverem em projectos 
inovadores e eficazes.
Se algum dos eventos acima for do seu interesse – e eu 
espero que seja –, não deixe de participar ou de enviar um 
representante do seu clube. Além de complementarem as 
nossas Convenções, as Conferências Presidenciais são a pro-
va de que o Rotary realmente está Fazendo o Bem no Mundo!

Uma nova abordagem para as conferências presidenciais
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RT CLUB CASCAIS-ESTORIL

O Rotary Club de Cascais-Estoril promoveu um Jantar-
Concerto volante que se realizou no Centro Cultural “Paul 
Harris”. Nele actuou o Quarteto de Saxofones “SONORA”, 
composto por Rebecca Rohner (saxofone soprano), 
Carla Obach Estevan (saxofone alto), Katrin Ticheloven 
(saxofone tenor) e Nena Leban (saxofone barítono). A 
receita assim angariada foi ajudar na Campanha de 
Erradicação Global da Polio.

Entretanto a Comissão Distrital da Fundação 
Rotária do Distrito 1970 lançou a Campanha 
“GIVE ME 5 FOR POLIO” na qual a todos 
é pedida a doação € 5 para a causa da 
Erradicação Global da Polio. Os donativos 
devem ser depositados na conta cujo NIB 
é: 001800032251646202019.

RT CLUB LEIRIA

Em colaboração com a Câmara Municipal e com a ADAL, Associação 
Distrital de Atletismo de Leiria, o Rotary Club de Leiria  organizou a 
VI Minimaratona e Caminhada Solidária, a favor da Campanha de 
Erradicação Global da polio. Com concentração e partida no Estádio 
Municipal, este evento reuniu mais de seis centenas de pessoas apesar 
do mau tempo que se fez sentir, tendo a prova terminado na Praça 
Rodrigues Lobo.

\

Por seu lado, o Distrito 1960, numa parceria que 
estabeleceu com os CTT, criou um postal alusivo à 
Campanha de Erradicação Global da Polio.
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Presidente
Ray Klinginsmith

Rotary Club de Kirksville, Montana (EUA)

Presidente-Eleito
Kalyan Banerjee

Rotary Club de Vapi (Índia)

Vice-Presidente
Paul A. Netzel

Rotary Club de Los Angeles, Califórnia (EUA)

Curadores
Noel A. Bajat

Rotary Club de Abbeville, Louisiana (EUA)

Örsçelik Balkan
Rotary Club de Istanbul-Karakőy (Turquia)

Ron D. Burton
Rotary Club de Norman, Oklahoma (EUA)

Mário César Martins de Camargo
Rotary Club de Santo André (Brasil)

Sushil Gupta
Rotary Club de Delhi Midwest (Índia)

Michael K. McGovern
Rotary Club de South Portland-Cape Elizabeth, 

Maine (EUA)

Samuel F. Owori
Rotary Club de Kampala (Uganda)

Júlio Sorjús
Rotary Club de Barcelona Condal (Espanha)

Bryn Styles
Rotary Club de Barrie-Huronia, Ontário (Canadá)

Sakuji Tanaka
Rotary Club de Yashio (Japão)

Thomas M. Thorfinnson
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Young Suk Yoon
Rotary Club de Seul Hoehyon (Coreia do Sul)

Secretário-Geral
John Hewko

Rotary Club de Kyiv (Ucrânia)

CONSELHO DE CURADORES 
2015-16

RT CLUB DE VILA NOVA DE GAIA

O Rotary Club de Vila Nova de Gaia levou a efeito uma caminhada que denominou 
“ADEUS POLIO!”, com a extensão de 5 kms. como maneira de sensibilizar acerca da 
questão da erradicação da doença e angariar fundos para essa causa. Durante 
este evento, foram realizados, ainda, rastreios gratuitos de controlo da tensão 
arterial e da diabetes interessando a cerca de centena e meia de participantes.

Rajashree Birla
Trata-se de um nome a fixar no campo da 
filantropia e particularmente no apoio à luta 
pela erradicação da polio. De nacionalidade 
indiana, Rajashree Birla acaba de doar para 
esta causa mais um milhão de dólares, 
ascendendo agora ao total de 8,2 milhões a 
sua intervenção nesta área!

Consultor da Fundação Rotária
O Compº. Luís Filipe Vicente Pinto, membro do Rotary 
Club de Marinha Grande (D. 1970), tornou-se no primeiro 
Rotário da Península Ibérica a ser admitido no quadro de 
consultores técnicos da The Rotary Foundation (CADRE). 
É motivo de grande orgulho e alegria para os Rotários 
Portugueses esta designação pela qual vivamente 
felicitamos o Compº. Luís Pinto.
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